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APONTAMENTO 


PELO DR. FREDERICO DE MOURA 


ASCEU um menino 

numa casa pobre 

e descarnada de 

todo o contorto. 

A cozinha está 

inundada de fumo 

e na lareira um fogo amuado 
vai investindo com um cepo 
de pinheiro, de onde se evo- 
lam fantasmas estorcidos que 
se esgueirom pela chaminé. À 
lareira é encardida e negra, e 
para a ceia daquela noite de 
festa havia apenas um caldo 
aquecido e umas côdeas es- 
curas e rilhodas. O frio entra- 


PRESEPE 


va pelos frinchas e a chuva 
penetrava pela telha vã aluida 
pelos pardais. Uma velha lá 
dentro tossia, uma tosse pega- 
josa e funda que ameaçava 
desconjuntor-lhe a arca do 
peito. Os meninos sujos e ra- 
nhosos tinham adormecido em 
cima do escabelo, não se sabe 
ao certo se vencidos pelo sono, 
se vencidos pela fome. 

Com a noite, os fantasmas 
do lareira avolumaram-se, to- 
maram contornos mais nítidos, 
como se se desse uma mate- 
rialização. No meio “da nuvem 


densa de fumo avinagrado 
via-se, como que um núcleo 
vermelho, o cepo incandes- 
cente que ia sendo aos poucos 
consumido pelo fogo lento. 
Num canto da toca, uma 
mulher, deitada «ao comprido 
num catre exíguo, dava à luz 
um menino, E todo aquele es- 
fumocento e acre foi 


curo 
inundado de luz e ternura. O 
menino era róseo, loiro e 
iradiava claridade. Nascia 


mais um companheiro para a 
fome dos irmãos, e mais uma 


Continua na página 10 
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construção duma pista náutica 


do Príncipe, evidenciado no último número 
deste jornal, junta-se agora o reconhecimen- 
to da entidade máxima do remo português 


Pintura portuguesa do fim do século XVII. Cobre pertencente ao Museu Regional de Aveiro 


x 
Aos nossos Lolabovadoves, Assinantes, 
x * Anunciantes e Amigos, ardentemente 
—— — desejamos muito Boas-Testas 
ressam pelo salutar desporto. 
V R Dimanou o primeiro da Di- 
recção Geral dos Desportos; 
. asa e, 0 que se transcreve a se- 
noRioNovo [5 PMES guir, da Federação Portugue- 


e sa do Remo: 
Empr e 
[a a ar) 
«Tendo tomado conhecimento, atra- 
vés da Imprensa, dos perspectivas fa- 


pelos esforços dispendidos 
em Aveiro no sentido de ver 
concretizado tão magno an- 
seio. 

E” o segundo louvor que, 
pelo mesmo motivo, o Clube 
dos Galitos recebe, com jus- 
tificada satisfação, não só 
das gentes de Aveiro, mas 
ainda de todos os que se inte- 


voráveis que se apresentam, quanto à 
utilização do Rio Novo do Príncipe 
como Pista de Remo, o que certomen- 
te se deve às bem orientadas diligên- 
cios do vosso Clube junto das entida- 
des competentes, esta Federação, con- 
gratulando-se com o facto, resolveu, 
em sua reunião de 13 do corrente, 
exarar, em acta, um voto de louvor oo 
vosso Clube, pelos persistentes estfor= 
ços postos na defesa da construção da 
referida pista naquele local.» 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


O t b | O O futebol, «O Maior Espectáculo do Mun- 
urebdo do>, a pugna que arrasta multidões e as leva 
ao rubro — actualmente não é desporto; é fute- 
bol, O que parece significar—falta de educação, de respeito, de cal- 
ma, de bom senso e de tudo o mais. Porque é preciso ganhar — sd 
ganhar ! — não se olhando ou poupando os metos de coleccionar vi- 
tórias, base indispensável em que assenta a estabilidade económica 
de um clube que se dedique ao chamado desporto rei, 

Exige-o a massa associativa, que não sabe nem quer perder; e 
chega-se a excessos, a extremos deploráveis, em que o público con= 
tamina o jogador, e os homens, as colectividades, as regiões, criam 
desavenças, inimizades — até ódios ! 

Infelizmente, é uma calamidade que vai grassando em todo o 
Mundo, com atitudes e violências inauditas, como aconteceu recen- 
temente no México, em que um jogador, que acabava de marcar o 
golo do triunfo para o «eu clube, foi morto no próprio recinto des- 
portivo, «à patada », pelos adversários, 

É tempo de pôr cobro às paixões tempestuosas de espectadores 
e jogadores. E tempo de orientar superior e devidamente a orgá- 
nica deficientíssima existente, Só assim se poderá nobilitar o fu- 
tebol, transformando-o num verdadeiro — Desporto, 


O Noúltimo Domingo, as equipas representativas de Portugal 
(representativas ?!), uma na Turquia, outra no Estádio das Antas, 
no Porto, sofreram ambas derrotas, que, aliás, a ninguém surpreen- 
deram.., Dir-se-á que não vai mal ao Mundo pelos eventos nada 
lisonjeiros para os brios futebolísticos. Infelizmente, porém, nestas 
coisas da bola, anda envolvido o prestígio portugués, quando setrata 
de equipas «representativas», queiram ou não os que são ainda su- 
periores às paixões que paradoxalmente despertam umas tantas 
libras de ar comprimido. Que assim não seja: — desolador 
é verificar-se que aos jogadores portugueses sobra em apregoada 
«gana», « fibra» ou «genica» o que lhes falta em preparação física, 
em poder atlético e na consequente resistência para suportar, com 
decência atlética, um desafio até ao fim. 

Registamos aqui, a tal respeito, as palavras do sr. Ministro da 
Educação Nacional: 

«/.../ é secundário ganhar, desde que se perca bem ; 
mas se se perde mal e se começa a perder sistemâàticamente 
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Informa 


SERVIÇOS =— 


Efe) DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-ru — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Amanhã, Domingo 
Moderna Telef. 65 
Rua Combatentes da G. Guerra 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
ESGUEIRA | 


TELEF. 680 


Pela Câmara Municipal 
Doutor Egas Moniz 


Na última reunião cama- 
rária, realizada em 19 do cor- 
rente, a Câmara aprovou um 
voto de profundo pesar pelo 
falecimento do eminente sá- 
bio, escritor e homem públi- 
co, Doutor Egas Moniz, Pré- 
mio Nobel de Medicina, ocor- 
rido em Lisboa no dia 15. A 
Câmara fez-se representar, 
pelo seu Presidente, no fune- 
ral realizado em Avanca na 
manhã do dia 15. 


Benemerôncia 


O sr. António Marques da 
Graça, de Tabueira, entregou 
35.000800 ao sr. Presidente da 
Câmara, para distribuir pelas 
seguintes instituições de assis- 
tência: 1.000800 para a « So- 
pados Pobres»; 1.000$00 para 
a «Gota de Leite »; 1.000800 
para o Albergue Distrital. 

O sr. António do Bem 
Barroca, residente na Cali- 
fórnia, Estados Unidos, en- 
viou, por intermédio do sr. 
Dr. Alberto Soares Machado, 
o donativo de 25 dólares, des- 
tinado à «Gota de Leite». 

Esta instituição, que conta 
cerca de 2.000 crianças ins- 
critas, tem recebido donati- 
vos, em dinheiro e em enxo- 
vais, de senhoras, algumas 
das quais desejaram conser- 
var o anonimato. Bem hajam 
todos. 

A Comissão Municipal de 
Assistência também enviou à 
«Gota de Leite» 2.000800 
de subsídio, correspondente 
aos meses de Novembro e de 
Dezembro corrente. 


Reunião Camarária 


No dia 30 deste mês, 
realizar-se-á a última reunião 
camarária ordinária do cor- 
rente ano. Esta reunião, que 
estava marcada para o dia 
26, segunda-feira, como é nor- 
mal, foi transferida, por deli- 
beração da Vereação, para 
aquele dia e à hora habitual 
(catorze horas e meia). 


Gota do Leite 


No dia 6 de Janeiro pró- 
ximo, pelas 11 horas, serão 
distribuidos mais de 150 en- 
xovais a crianças pobres ins- 
critas naquele Dispensário. 
Estes enxovais são parte ofe- 
recidos, parte mandados con- 
feccionar por aquela institui- 
ção de assistência. 
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Prémios aos varredores 
da Câmara “a 

No dia 19 do torrente, 
em reunião camarária, foram 
distribuidos três prémios “um 
de 250800, outro de 150800 é 


um terceiro de 100800, res- « 


pectivamente aos varredores 
municipais António Marce- 
lino, Manuel Rodrigues dos 
Santos e Virgílio Filipe, como 
estímulo por trazerem as suas 
áreas com asseio, arranjo e 
limpeza. 


Festas e Bo- 
dos do Natal 


Na Escola Industrial 


Na terça - feira última, dia 
20, no Ginásio da Escola In- 
dustrial e Comercial desta 
cidade, realizou-se uma inte- 
ressante festa do Natal, que 
constou duma sessão a que 
presidiu o Director daquele 
estabelecimento de ensino, 
sr. Dr. Amadeu Eurípedes Ca- 
chim, ladeado pela Directora 
do Centro n.º 2 da M. P. F., 
sr.* D. lolanda da Conceição 
Venâncio, e pelo Professor 
mais antigo da casa, sr. Dr. 
Manuel Marques Damas. 


Depois do sr. Director ter 
exposto a razão da festa, 
usou da palavra o Reverendo 
Dr. João Miranda, Professor 
de Moral dos Cursos Noctur- 
nos, que proferiu uma inte- 
ressante e comovedora ora- 
ção evocativa da presente 
quadra. 


Vários alunos recitaram 
poesias e leram trabalhos da 
sua autoria alusivos ao Na- 
tal, tendo-se feito ouvir, com 
muito agrado, o Orfeão Es- 
colar e o Coral do Ciclo Pre- 
paratório, sob a hábil regên- 
cia do Professor de Canto, 
sr. Américo Ferreira. 


O Orfeão cantou:— Hino 
Nacional; Silent night, de 
Griber; e Glória ao Novo 
Rei, de Mendelssohn. 


O Coral do Ciclo Prepa- 
ratório, acompanhado a ór- 
gão, deliciou a assistência 
com:— Canção de embalar, 
de Brahms; Saudação do Na- 
tal, canto popular português; 
e Portugal, do Padre Rodrigo 
da Cunha e César Morais. 


Encerrou a sessão o se- 
nhor Director da Escola que, 
depois de agradecer aos alu- 
nos a contribuição de escu- 
dos 1.186$40 para o Natal 
dos pobrezinhos, apresentou 
a todos os seus cumprimen- 
tos e votos de Boas-Festas. 


Depois da sessão foram 
oferecidos a famílias necessi- 
tadas 8 berços completos e 
muitos enxovais de criança, 
confeccionados pelas alunas 
da Escola. 


EXECUTA AS 
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A quantia de 1.186$40, 
dada pelos alunos da Escola 
Industrial e Comercial, para 
os pobres, foi assim distri- 
buída : — Sopa dos Pobres, 
250800; Albergue Distrital, 
250800; Gota de Leite, 2508; 
“Elorinhas do Vouga, 250800; 
e Conferências de S. Vicen- 
te de Paula, 186840. 


Rotários Aveirenses 


A” semelhança do ano an- 
terior, também neste Natal 
os rotários aveirenses distri- 
buem bodos, em géneros e 
dinheiro, no valor aproxima- 
do de 100$00 cada, a 60 
pobres. 


Casa des Pescadores 


Nos oito Postos a cargo 
da Casa dos Pescadores de 
Aveiro, localizados entre 
Ovar e Mira, comemorou-se 
esta semana a quadra festi- 
va do Natal, com a distribui- 
ção de roupas e brinquedos 
a 169 crianças, filhas de pes- 
cadores. 


Para os alunos dos 
Escolas Primárias 


Destinadas aos alunos po- 
bres que frequentam as Es- 
colas Primárias do Distrito 
de Aveiro, foram recebidas 
5.860 peças de roupa, a cuja 
distribuição se está a pro- 
ceder. 


Sopa dos Pobres 


Esta benemérita instituição 
distribui hoje bodos a cerca 
de 430 pobres do concelho. 

Cada bodo consta de 1 
quilo de açucar, 1 quilo de 
arroz, 1 quilo de bacalhau e 
1 pão grande. 

Para esta benemerência 
contribuiram grande número 
de benfeitores. 


«Rallye» à Figueira 
da Foz 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro “atribui 
uma taça ao melhor concor- 
rente, com partida “desta ci- 
dade, ao /1 « Rallye » do Fim 
do Ano à Figueira da Foz, 
prova automobilística que se 
realiza nos dias 31 do cor- 
rente e 1 de Janeiro próximo. 

Os concorrentes com par- 
tida do Porto, Viseu e Fi- 
gueira da “Foz têm passagem 
por Aveiro, 


Casa dos Pescadores 


Assistência a recém-nascidos 


Durante os primeiros onze 
meses do ano corrente, a 
Casa dos Pescadores de 
Aveiro distribuiu, pelos 244 
recém-nascidos, filhos de pes- 
cadores, assistidos pelos seus 
serviços, 5.650800 de subsi- 
dios pecuniários e 244 enxo- 
vais, estes inteiramente con- 
feccionados pelas alunas das, 
Casas de Trabalho a cargo 
daquela instituição. 
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Missas do Galo 


Celebram-se missas sole- 
nizadas, na noite de Natal, 
precedidas de um coro falado, 
nas igrejas paroquiais da 
cidade — Glória, Vera-Cruz e 
Esgueira — e missa solene na 
igreja do Carmo. 

Nas paroquiais, as ceri- 
mónias iniciam-se às 25.50 
horas; no Carmo à meia-noite. 

Na paroquial da Vera- 
-Cruz, a missa das crianças, 
às 11 horas do Dia do Natal, 
será solenizada, e seguida de 
distribuição de lembranças 
e prémios. 


Campanha Nacional 
de Educação de 
Adultos 


Foram recentemente sub- 
metidos a exame neste Dis- 
trito cerca de 902 homens e 
aproximadamente 500 mulhe- 
res. Mais de 6.000 alunos 
estão sendo preparados para 
o mesmo efeito dentro da 
área da jurisdição do Ensino 
Escolar de Aveiro. 


Comando da P. S.P. 


Por se encontrar em gozo 
de licença o respectivo 
comandante, sr. Cap. Juvelino 
Pamplona Corte Real, o 
comando da PS. P. desta 
cidade foi assumido pelo 
Comissário, sr. José Adelino 
Fernandes da Silva. 


comlo 


3.º Feira,27—às 21 horas 


à estuslante comédia 


Os FILHOS DO DESE 
Em complemento, reprise do admirável filme 
Com GERGE 


SANGUE VERMELHO 


Teatro Aveirense 


4 Domingo, 25 de Dezembro de 1955 (às 15.30 e 21 horas) 


Uma deslumbrante comédia musical, em Cinemoscópio 


MARUJOSE SEREIAS 


em magnífico TECNICOLOR 
Powell, Tony Martin, Debie Reynolds, 
Wolter Pidgeon, e a escultura! bailarina Ana Miller 


Pela Comissão 
de Turismo 


e Anteontem, no salão 
nobre da Câmara, o sr. Pre- 
sidente do Município deu 
posse aos novos vogais da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, srs. Eng.” Alberto 
Branco Lopes e Adolfo da 
Cunha Amaral. Os restantes 
membros daquela Comissão, 
a que preside o sr. Arnaldo 
Estrela Santos, foram, no 
mesmo acto, reconduzidos 
nos seus cargos. 


a Da referida Comissão 
recebemos interessantes es- 
clarecimentos sobre a camio- 
nagem de passageiros para 
as nossas praias, problema a 
que temos dedicado a nossa 
melhor atenção. 


Só no próximo número, 
poderemos dar mais desenvol- 
vida notícia sobre este pre- 
mente assunto. 


inspector da Arma 
de Cavalaria 


Esteve na quarta-feira pas- 
sada nesta cidade, em visita 
de inspecção ao Regimento 
de Cavalaria 5, o Inspector 
da respectiva arma, sr. Bri- 
gadeiro Raul Martinho, que 
vinha acompanhado do. seu 
adjunto, sr. Capitão Bessa de 
Aragão. 


A, H. dos Bombeircs 
Voluntários 


Números - premiados no 
Sorteio do Natal, realizado em 
17-12:955: 


1.º “prémio, 99.569; 2.º, 
52.025; 5.º,64.060; 4.º, 82,321; 
5º, 29.558; 6.º, 41.661, 7.º, 

“64.859: 8.º,06.970; 9.º, 44.675 
e 10.º, 65.651. 


Telefone us 
PROGRAMA 
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MONTGOMERS 


Sábado, 31 


Baile de Passagem de Ano 


2 magníficas Orquestras 


Cotillon 


Ceia Permanente 


Trajo de Passeio 


Reservado o Direito de Admissão 
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AIS um Natal embala a terra portuguesa 


No enlevo espiriluol de velhas tradições ! 


— Como a chama subtil dumo candeio acesa, 


De cada lar se eleva um cântico e uma reza 


Num murmário de fé que enlaça os corações! 


x 


Da esfera esplendorosa onde as estrelas moram 
Cai sobre a Humanidade a bênção de Jesus... 
— E abençoados são aqueles que a imploram, 


E os que bebem o fel das lágrimas que choram 


Presos ao seu clarão desde o Presépio à Cruz!... 


Se Ele nasceu por nós, por nós morreu de amor, 


E no mundo acendeu a luz dum lampadário 


Que não se apaga mais, eu canto em seu louvor! ... 


Eu canto o Deus-Menino em seu presépio em flor 


E o sangue que verteu nas urzes do Calvário! ... 


- SÚPLICA 


OREM — oh bom Rabi da Galileia ! — 
Ao ver-te abandonar mais uma vez a Cruz, 
E ao jubiloso repicar dos sinos, 
Aureolado por divina luz, 
Encher de prendas os sapatos dos meninos 
Que têm a mesa posta e a casa cheia, 
— Suplico-te que vás cos bairros pobrezinhos 
Levar também o teu amor e os teus carinhos... 
— Que corras Portugal, de lés-a-lés, 
E que leves contigo um mar de sapatinhos 
Para calçar os macerados pés 
Dos que nunca liveram sapatinhos 


Para pôr nas chaminés !... 


Carlos de Morais 


C.º de Seguros ULTRAMARINA 


Cumprimenta os seus estimados Segurados, 
Agentes e Amigos, do Distrito, desejondo-lhes 
umas Festas muito felizes. do 


Filial em Aveiro: o? 


do Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 49 (Edifício próprio ) Telefone do 


e 


LANIFÍCIOS E FATOS FEITOS 
Lopes de Penafiel 


Cumprimenta e deseja Boas-Festas cos 
seus estimodos Clientes e Amigos. 


R. dos C. da G. Guerra, n.º 12 — AVEIRO 


A GERÊNCIA DAS 


Fábricas Aleluia 


Cumprimento os seus Exmos Clientes 
é Amigos, a todos desejondo BOAS FESTAS 


FOTOS DE ARTE 


Henrique Ramos 


Deseja BOAS FESTAS de NATAL e ANO NOVO 
aos seus Ex.mos Clientes, 


R, Direito, 29 — Tele. 127 AVEIRO 


CAMISARIA, MALHAS 
E ARTIGOS DE NOVIDADE 


A MADRILENA 


Cumprimenta e deseja BOAS FESTAS aos seus 
estimados Clientes e Amigos. 


R. Combatentes da G. Guerra, 24 — AVEIRO 


A Gerência das 
Fábricas 


Jerónimo Persira Gampos, Filhos 


Cumprimenta e desejo BOAS FESTAS 
cos seus Ex.mes Clientes e Amigos. 


A EMPRESA DO 
Teatro Aveirense 


Cumprimenta os seus Ex.mos Frequentadores, 
com votos de Boas Festas e Feliz Ano Novo. 


AL Mercantil Aveirense, L.da 
AS: 


Rua de João Mendonça, 19 


Agentes « distribuidores Aveiro-Portugal 


Deseja aos seus estimados Clientes 
e Amigos muito BOAS FESTAS 


as 


Restaurante GALO D'OURO 


TRAVESSA DO MERCADO 


Desejom Boas-Festos e ouguram um próspero 
Ano Novo aos seus Ex.mes Clientes e Amiges 


R. dos C. da Grande Guerra— AVEIRO 
PENSÃO IMPERIAL 


Átdia Portugal 


Cumprimento e deseja BOAS-FESTAS aos 
xmos Clientes e Amigos. 


RA uma vez um rapo- 

zinho de sete anos cha- 

mado Carlos, orfão de 
pai e mãe, e entregue cos 
cuidados de uma tia velha, 
áspera e avorenta, que só bei- 
java o sobrinho no dia de 
Ano Bom e lamentava sem- 
pre os tijelos de sopa que lhe 
dava. 

U pequeno era dotado de 
tão boa indole que, mesmo assim, estimava a tia, embora 
tivesse medo dela, e não pudesse olhar sem estremecer para 
a grande verruga, ornado de quatro cabelos grisalhos, que 
ela exibia na ponta do nariz. 

A tia de Carlos, conhecida por ter casa própria e bom pé- 
-de-meia, não se atrevera a mandar o sobrinho à escola dos 
pcbres, mos fizera diligências e conseguira que a escola par- 
ticular onde Carlos andava lhe concedesse um abatimento. 

O prof -ssor, porém, vingava-se no aluno, inflingindo-lhe 
muitas vezes, e sempre sem razão, o letreiro nos costas e a 
carapuça de orelhas de burro, e chegando a excitor contra 
ele os outros alunos, filhos de burgueses abastados, que 
faziam do orfão a sua besta de carga. 

O infeliz escondia-se em todos os cantos para chorar | 

Na véspera do Natal, o mestre-escola devia levar os alu- 
nos à missa do galo e acompanhá-los depois a casa dos pais. 

O Inverno decorria rigoroso. Nos dias antecedentes caira 
muita neve. Os alunos, por isso, à hora combinada, chegaram 
muito enroupados, com barretes enterrados até às orelhas, 
dois ou tiês casacos, luvas de lã e botas de sola grossa. Ca 
los foi o único que se apresentou com o fato de todos os dã 
e os pés metidos em pesados tamancos. O pequeno tiri 
de friol 

Os outros rapazes, vendo o seu ar acanhado e 
pobre vestuário de camponês, escarneceram dele, mas, 
estava tão entretido a aquecer as mãos, onde as f 
doiam muito, que nem reparou nisso. O bando 
formados a dois e dois, com o mestre-escola à 
giu-se à freguesia. À igreja estova resplandeci 
os pequenos, excitados pelo calor agradável, apri 
do do órgão e dos cânticos para falorem a meia 
vam os ceias que os esperavam em casa. 
mestre finha visto, antes de saír, um pral 
que o salpicavam de pontos negros, da 
leopardo. Em casa do primeiro almotai 
pequeno, dentro de uma caixa, é dos s ramos caiam laran- 
jas, bolos, brinquedos. E a cozinheifl” do notório prendera 
atrás das costas, com um alfinete, asiduas pontas da touca, o 
que fozia unicamente nos dias de inspiração, quando tinha a 
certeza de executar com esmerolo doce de que todos gos- 
tavam. o 

Depois, falaram também 
Jesus, no que ele poria 
chaminé; nos olhos cintilant 


W/V) 


havia um pinheiro 


que lhes levaria o menino 
seus sapotos colocados na 
de todas aquelas crianças lia-se 
antecipadamente a olegrig Ge verem, quando acordassem, o 
papel colorido dos sacos amêndoas, os soldados de chumbo 
enfileirados na caixa, asjcosinhas de madeira envernizada ou 
magníficos palhaços vestidos de púrpura e lantejoulos. 

O pobre Carlos sabio perfeitamente, por experiência, que 
sua fia, avarenta, o mandaria para a coma sem ceio; mas, 
como estava certo de ter sido, todo o ano, obediente e opli- 
cado, confiava em que o menino Jesus não se esquecesse dele 
e tencionava deixar também os seus famancos na lareira. 

Logo que terminou a missa do galo, os fiéis retiraram-se, 
impacientes pela ceio, e o bando de estudantes, sempre q 
dois e dois e precedidos do professor, soíu da igreja. 

Ora, debaixo do pórtico, sentado num banco de pedra, 
por cima do qual havia um nicho em ogiva, estava uma criança 
à dormir, uma criança coberta com um vestido branco, de lã, 
e com os pés nús, apesar do frio. Não era mendigo, porque 
o vestido era asseado e novo, e, ao seu lado, no chão, guarda- 
vam-se atados dentro dum pedaço de sarja, um esquadro, um 


Francisco Piçarra aC es 


CEIIISCIIIICIcES assa ci ici iosisemtmems 


. 


Cumprimentom os seus Ex.mos Clientes 
e Amigos, a todos desejando BOAS FESTAS. 


Rua do C, Rocha e Cunha — AVEIRO 


CASA DO CAFÉ 
MANUEL PAIS & IRMÃO, L.DA 


Cumprimenta todos os seus estimados 
Clientes e Amigos, desejondo BOAS FESTAS. 


R. do Gravito, 111 € AVEIRO — Telef, 204 


é Famanquinhos de Carlos 


por FRANÇOIS COPPÉE — 


compasso, uma enxó e outros utensílios de aprendiz de car- 
pinteiro. O seu rosto, iluminado. pela luz das estrelas, tinha 
uma expressão de bondade divina, e os seus cabelos compri- 
dos e encaracolados, de um louro ruivo, formavam-lhe como 
que uma auréola em torno da fronte, Mas os seus pés peque- 
ninos, arroxeados pelo frio daquela noite cruel de Dezembro, 
oprimiam o coração. 
Os estudantes, tão bem vestidos e calçados para o Inverno, 
passaram com indiferença junto da criança desconhecida ; 
alguns, filhos dos homens mais notáveis da terra, dirigiram 
ao vagabundo um olhar onde se lia o desprezo dos ricos 
pelos pobres, dos gordi elos magros, 
que fora o último a sair da igreja, 
criança adormecida sob a incle= 


estocou em frente 
mência do frio. 


or pelo seu bom coração, 
pé direito e pô-lo no banco, 
, e, conforme pôde, ora com o p 

voltou pára casa da tia. 
a velha enfurecida, quando 


do da criança 
ar, ora mo- 
E 


a tia, já eriçados, tentou, 


uro. 

A velha, porém, deu um argalhada horrivel, 

— Ah| Tu descalças-te por causa dos mendigos? Tu 
inutilizaste o teu par de tamancos por causa de um vadio | P... 
Está bem; vou pôr na chaminé o famanco que te resta, e O 
menino Jesus há-de deixar lá esta noite, afianço-te, alguma 
coisa para te açoitar, quando acordares... E amanhã estarás 
todo o dia a pão duro e água... Veremos se tornas a dar os 
famancos ao primeiro vagabundo que vires! 

E a velha avarenta, depois de esbofetear a criança, fê-la 
trepar para o sótão, onde dormia. Carlos, desesperado, dei- 
fou-se às escuras, ensopou o travesseiro em lágrimas, mas 
adormeceu. 

No dia seguinte, pela manhã, quando a fia, acordada 
pelo frio e pelo catorro, desceu à sala de baixo, ficou mara- 
vilhada. A grande chaminé estava cheia de brinquedos cinti- 
lantes, de coixas de bolos magníficos, de riquezas de toda a 
espécie e, no meio deste tesouro, o tamanco do pé direito — o 
que o seu sobrinho dera ao pequenino vagabundo — estava ao 
lado do do pé esquerdo, que ela deixara ali, nessa mesma 
noite, e onde tencionava meter um molho de chibatas. 

Quardo o pequeno Carlos, que despertara ao ouvir os 
gritos da tia, se extosiava ingênuamente defronte dos explên- 
didos presentes do Natal, ouviram-se grandes gargalhadas lá 
fora. À fia e o sobrinho sairam para saber o que se passava, 
e depararam-se-lhes os vizinhos reunidos à roda do chafariz. 
Que sucedera? Uma coisa muito engraçada e muito extraor- 
dinório| Os filhos de todos os ricaços da terra, aqueles que 
os pais queriam surpreender com os melhores presentes, 
tinham encontrado apenas chibatas dentro dos sapatos. 

Então, o órião e a velha, lembrando-se dos riquezas 
que estavam na sua chaminé, sentiram-se atemorizados; mas, 
de repente, viu-se chegar o senhor prior, com a fisionomia 
transtornada. Tinha visto, naquele momento, por cima do 
banco colocado à porta da igreja, no lugar onde, na véspera, 
uma criança vestida de branco e descalça, apesar do frio, 
estivera com a cabeça apoiada, um circulode ouro incrustado 
na pedra. 

Todos se benzeram com devoção, compreendendo que 
essa formosa criança adormecida, que tinha oo seu lado 
utensílios de carpinteiro, era Jesus de Nozaré em pessoa, que 
se tornara, por uma hora, tal como era quando trabalhava 
em casa de seus pais—e todos se curvaram perante aquele 
fnilagre que Deus se dignara fozer para recompensar o ânimo 
e a caridade de Carlos. 


(Versão e condensação de AM.) 
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ORQUE, rapazes, 
uma noite como 
a de hoje — é 

sagrada ! Nasceu o Me- 

nino-Deus e por isso de- 
vemos mais do que nunca 
seguir a sua doutrina. De- 
vemos confraternizar... de- 
vemos ser generosos, 
devemos ser humildes, devemos ser caridosos, 
devemos até sacrificar-nos uns pelos outros 

e... e... —faltou-lhe o termo adequado, pigar- 

reou e acabou com um simples gesto largo. 


Generosidade 


«Ora, seis empregados... Um bolo-rei por 
cabeça, soma... seis bolos. Seis bolos, a sessenta 
mil réis, são trezentos e sessenta mil réis. Uma 
garrafa de champanhe a cada bico, perfaz seis 
garrafas, e seis garrafas a quarenta mil réis dá, 
precisamente, duzentos e quarenta mil réis. Ora 
trezentos e sessenta, com duzentos e quarenta 


são... seiscentos mil réis. Credo! À coisa assim . 


fica puxada !... Vejamos: um quilo de nozes 
por cabeça e — vá lá... — um quilo de ameixas 
também... Que diabo, se não as vendo até ao 
Ano-Novo, começam para aí a estragar-se, a 
criar bicho... Ná, assim está muito bem. Bom, 
champanhe não ligará com as nozes e com as 
ameixas. O melhor será uma garrafa do 
verde...» 

— Bem, rapazes! Pesem um quilo de amei- 
xas e um quilo de nozes e levem uma garrafa 
do verde de Sangalhos. Como as garrafas não 
lhes farão arranjo —e sempre são a três mil 
e quinhentos — logo que estejam vazias... 


Humildade 
— Entrem rapazes, entrem. Aqui está-se 
melhor. 

— Ena, patrão! Que rica mobília ! 

O senhor Antero exultou. Aproximou-se, com- 
passadamente, bamboleando o seu ventre avan- 
tajado, onde rebrilhava a corrente de cinquenta 
gramas de ouro de lei. 

— Isto, rapazes, custou-me os olhos da cara! 
E' tudo em mogno africano e trebalhado em 
estilo renascença italiano. Bom, há também a 
renascença portuguesa, assim um pouco mais 
saliente, mas enfim, italiana sempre é italiana, 
sempre é estrangeira. Já viram este jarrão ? 

— E c'um raio! Que pote tão grande!... 

— Qual pote, homem? Isto é chinês autên- 
tico, até tem a morca em letras que parecem 
igrejinhas... Um dinheirão |... 

Pôs as mãos nas cavas do colete de malha. 
Puxou uma fumaça com os olhos semicerrados 
e apontou o novo aparelho. 

— E agora vão ouvir música da boa, 

Pousou o album, assoou-se ruidosamente, 
procurou os óculos, humedeceu o polegar, fo- 
lheou e leu em voz alta: Tristão e Isoldo, Prelú- 
dio, Acto 3, de Wagner; Polonaise n.º 6, de 


DANILO PRATA 


Deseja Boas-Festas aos seus Clientes 
e amigos. 


Adel Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS 


Deseja aos seus Exmos Clientes um Natal Feliz 
e um Novo Ano próspero, 


— Roa Cons, Luis de Magalhães Telef 659 AVEIRO 


O Natal do sr. Antero 


por VASCO BRANCO -—. 


Chopin, tocada por Alexandre Uninsky, Hino 
Triunfol da Aida, de Verdi, Tocata e Fuga de 
Sebastião Bach, Espanha, de Chabrier, Abertura 
de Fidélio, de Beethoven, pela Orquestra Filarmó 
nica de Viena, Capricho Italiano, de Tschaikowski, 
Guilherme Tell, de Rossini, Rosamund, de Franz 
Schubert, Finlândia, de Sibelius, Intermédio das 
Goyescas, de Granados... Bom, quem me esco- 
lheu os discos para o aparelho foi o técnico da 
firma. Eu disse-lhe que queria só música da 
boa!... Mas... onde demónio teria ele posto 
«A Mula da Cooperativa » ? |... 


— Se querem fumar um cigarro vão até aí à 
saleta. Mas cuidado com a «carpete», hein! 
Olhem que às vezes o morrão... Eu vou dar um 
recadito à potroa e volto já. 

O senhor Antero surgiu na cozinha, de rosto 
prazenteiro, deu duas 'palmadas sonoras nas 
nádegos fartas da sua cara metade e gabou as 
iguarias à Motilde. 

— Então, Emília, já mandaste a travessita ali 
aos Gomes? Coitados! Com uma ranchada 
daquelas |... 

— Está debaixo desse pano. Espero ape- 
nas que a Maria levante a mesa para a mandar. 

— Mas, ó Emília! Tu não lhes mandas um 
pedaço de perú! Rabanadas, milharacos, sonhos, 
arroz doce, um bocado de bolo-rei... mas o 
perú, Emília ? 

—O perú fica para o nosso almoço de 
amanhã. ; 

— O" mulher! Manda-lhe o perú. 

— Não mando! Já te disse que não mando! 

— Mas, ó mulher! Que raio! Ao menos 
um pedacito para provarem, coitados! Então 
e... olha lá: como queres que o pintalegrete do 
Bernardes saiba que tivemos perú se a mulher 
do Gomes não lho disser? 

— Bom, acho que tens razão. O' Matilde! 
Corta aí um pedacito de perú, não muito, e 
põe-no na travessa... Coitados! São bem di- 
gnos de compaixão |... 


Sacrifício 


Descalçou a segunda bota enquanto suspi- 
rava, com satisfação. Circunvagou os olhos pelo 
quarfo tépido, confortável e bem recheado. Re- 
costou-se na almofada fofa e olhou os arabescos 
de tecto. 

— Estás a dormir, Emília ? 

— Hum?! Ainda não... ainda não... 

— Sabes que isto de a gente mostrar o que 
tem aos empregados não é aconselhável... Vê 
lá tu que o Artur pediu-me que lhe aumentasse 
o ordenado! Que em sua casa já são quatro, 
que seiscentos mil réis não dão para nada, que 
no mês em que precisa de mandar pôr meias- 
-solas é o raio... 

— E tu que lhe disseste, homem? 

— Bom, eu deixei-o falar à vontade. Aliás, 
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VAUXHALL — OPEL — CHEVROLET — BEDFORD 


STAND JUSTINO da Gesência do 
Eng.º Francisco Soares Pinheiro 


Cumprimento os seus Ex.mos Clientes e Amigos, 
a todos desejando Boas Festas. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 150-A Telet. 593 


Sapataria Leitão 


Deseja aos seus Ex.mos Clientes um Notfal Feliz 
e um Novo Ano repleto de venturas. 


Rua Eça de Queirós—Telef, 508 AVEIRO 


FOTOGRAFIA 


João “Ramos 


Cumprimento e deseja BOAS FESTAS 
aos seus Ex.mos Clientes e Amigos. 


Rua de Coimbra — AVEIRO Telef. 268 


Calçado para homem 
senhora e criança 


| Sapataria Justiça 


Deseja Boas Festas e um Novo Ano próspero 
aos seus Ex.mos Clientes, 


R. Combatentes da G. Guerra, 21-—Telef. 310 —AVEIRO 


Rádio Elactro Reparadora 


de — IRCÍLIO COELHO 


Cumprimenta e deseja Boas Festas aos seus 
Ex.mos Clientes e Amigos. 


Rua C. da G. Guerra, 88 — Telef. 333 - AVEIRO 


GONZÁLEZ & GONZÁLEZ 


Cumprimentam os seus Ex,mos Clientes e Amigos, 
desejando-lhes am Natal Feliz e um Novo Ano 
repleto de felicidades, 


Telef, 288- AVEIRO 


Doas Festas o um Hno Novo Falis deseja à 


Poja das Teias 
aos sous Cx S Qliantes é GÍmigos 


Rua de José Estêvão — AVEIRO Telef. 454 


António N. Abreu 
Rádios BRAUN e ÉMUD 


Deseja aos seus Exmos Clientes um 
NATAL FELIZ e um próspero ANO! NOVO. 


Rua de Arnelas,65— AVEIRO 


Ourivesaria MOURISCA 
de VERDE & SIMÕES 


Cumprimenta os seus Ex.m:s Clientes, com 
votos de FELIZ NATAL e ANO NOVO. 


13—R. Viana do Castelo — 14 AVEIRO 


AVEIRO — Telef. 175 


Mário da Dilva Lourenço 


Cumprimenta os seus Exmos Clientes 
e Amigos, desejando-lhes um Natal 
Feliz e um Novo Ano próspero. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 550 
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BEIRA-MAR 


CAMPEÃO INDISCUTÍVEL 


Faltam ainda três rondas para concluir o XXXII Campeonato da Asso- 


ciação de Futebol de Aveiro. 
representante da capital do Distrito no mais popular 


Todavia, o Sport Clube Beira-Mar, 
dos desportos, na modali- 


lídimo 


dade que arregimenta maior número de prosélitos, é já o virtual campeão. 
Por via de regra, o título só costuma ter dono na derradeira jornada, no 
último dos últimos momentos, após uma ponta final empolgante, em que vários 


pretendentes lutam ombro-a-ombro, taco-a-taco.. . 


A fuga irresistível dos beiramarenses em dada altura da competição, dei- 
xando como que «sur place» os adversários, diz do notável mérito da vitória 


alcançada com três domingos 
Jamais uma equipa «amarelo-n 


de antecedência sobre a data normalmente prevista. 
egra» havia conquistado, com tanta ante- 


cedência, o desejável,o apetecido troféu. Bem podem os jogadores sentir-se 


felizes, tranquilos, deliciados, 
pois a luta recomeçará, possi 
responsabilidades. E'a vida—e o 

Campeões indiscutíveis de 1955-56, 
E sauda-os com dupla satisfação :— pela cris 
cável aprumo alardeado nos ri 
campo de jogos é aula de civismo. 
implicitamente, uma vitória sem mácula, 


FU 


TEBOL 


Campeonato Distrital da 1 Divisão 


Os novos campeões 


Beira-Mar, 5—-R. Águeda, 0) 


ven- 


ceram com naturalidade 


Jogo no Estádio de « Mário 
Duarte ». 

A'rbitro: Alfredo Carvalho. 

Fiscais de linha: Manuel 
da Silva e Jorge F Silva. 


Beira-Mar: Magalhães; 
Lopes e Oliveira; Liberal, Vir- 
gílio e Auleta; Passos, Calie- 
chio, Bello, Leite da Costa e 
Vieira. 

Recreio de A'gueda: Ne- 
ves; Carvalho e Eugénio ; 
Adolfo, Silvio e Dário; Evange- 
lista, Lélé, Tota, Aníbal &Tonica. 

Ao intervalo: 3-0: 


A equipa aveirense continua a 
sua série vitoriosa. No pretérito 
domingo, levou de vencida o A'gue- 
da, o mesmo A'gueda que na pri- 
meira volta do torneio e naquele 
mesmo terreno a ubrigara a baixar 
bandeira. 

Pode dizer-se que o encontro 
não agradou ttenicamente, sendo 
de notar que o recinto do jogo, la- 
macento, dificultou o trabalho dos 
jogadores. Mais o dos visitantes 
que, por franzinos, sentiram visi- 
veis dificuldades. O Beira-Mar, 
com uma equipa mais pesada, de- 
fendeu-se melhor e mostrou outros 
recursos, o que não admira, por se 
tratar dum conjunto superior. Re- 
giste-se, porém, que o seu trabalho 


EVOCAÇÃO 


de domingo não nos agradou. A 
pecha de afunilar o jogo continua, 
e, para melhor se aquilatar do que 
escrevemos, frize-se que Vieira, 
na extremu-esquerda, foi solicitado 
uma vez, apenas, na segunda meta- 
de do encontro! Teve duas ou 
três ocasiões o esférico nos pés, 
porque o procurou no lado opos- 
to)... 

Há uma tendência na equipa 
para jogar pelo meio do terreno, 
a que não será estrunha a presen- 
ça, no seu seio, do jogador-treina- 
dor. Ontem, Calicchio correspon- 
deu com quatro golos, mas não sa- 
bemos se isso seria possível com 
um n.º 6 a «marcá-lo» convenien- 
temente. Quer parecer-nos que a 
équipa não adoptará sempre o 
mesmo sistema, mas é bem verda- 
de que o facto pode trazer, futura- 
mente, alguns «amargos de boca»... 

O primeiro momento de peri- 
go para os visitantes na ceu du- 
ma insistência de Passos, mas o 
lance gorou-se pela linha de cabe- 
ceira, Logo em seguida, aos 8 mi- 
nutos de jogo, Vieira centrou a 
meia altura. Bello fez a «deixa» e 
Calicchio, algo surpreendido, chu- 
tou para fora, precipitadamente. 

O A'gueda reagiu, e beneficiou 
de dois livres, quase seduidos; mas, 
tanto Adolfo como Sílvio, ponta- 
pearam a bola por cima da barra 
de Magalhães. 

Aos 16 minutos, num contra- 
-ataque rápido dos beiramarenses, 


O ténis, entre nós, dá, de quando 
em vez, um ar da sua graça. 
Pena é que não seja cultuado 
ininterruptamente, com o entusias= 


mo de outrora, quando os lindos e magníficos « courts» do tão glorioso Ginásio 
Aveirense pareciam colmeias de devotos da raqueta. 

Não necessita de apresentações o Dr. Mário Duarte. Praticou, com inusitado 
brilho, quase toda a gama de modalidades desportivas e impôs-se igualmente como 
orientador. No ténis—ou não fosse filho dum tenista da primeira geração—soube tam- 
bém vincar a sua 
personalidade. 
Além de sorver o 
melaço da vitória 
em inumeráveis 
campeonatos, de- 
frontou com êxito, 
com brilho, em Por- 
tugal e no estran- 
geiro, muitos tenis- 
tas conhecidos in- 
ternacionalmente. 

No dia de Na- 
tal, em que o con- 
sagrado desportista 
festeja o seu 56.º 
aniversário, permi- 
timo-nos oferecer 
aos leitores uma 
sugestiva imagem 
do Dr. Mário 
Duarte. mosque- 
teiro da raqueta. 


nesta festiva quadra do Natal e Ano-Novo. De- 
velmente mais viva, mais aberta, mais cheia de 
Desporto é vida levada ao zénite. 

o «Litoral» sauda-os efusivamente. 
tulinidade do triunfo e pelo impe- 
ectângulos. Tanto como escola de destreza, um 
A vitória do Sport Clube Beira-Mar foi, 
sem feticências, completa — total ! 


o mesmo Sílvio foi obrigado a con- 
ceder canto. Vieira apontou, e um 
jogador visitante mandou a bola... 
pelo mesmo caminho. Na repeti- 
ção, o mesmo Vieira centra com 


CICLISMO 


O Circuito de Aradas 
será disputado por 


corredores «indepen- 


dentes»? 


Não é segredo para ninguém 
que o «Circuito Ciclista de Ara- 
das» tem obtido, ao longo dos 
anos, clamoroso sucesso. Ape- 
sar de exclusivamente destinada 
a«populares»,a competição vem 
sendo chamariz de milhares de 
espectadores. O piso das estra- 
das, excelente, e a ondulação de 
um dos troços, propiciando a 
fuga dos corredores, servem 
admirâvelmente o aspecto emo- 
cional e técnico da prova. 


Há dias, os srs. Israel Duarte 
Maia e Alberto Justiça, da limi- 
trofe freguesia e ligados a an- 
teríores organizações, avista- 
ram-se, em Aveiro, com o Presi- 
dente do Sangalhos, sr. Nelson 
Neves, no intuito de esclarece- 
rem determinados pormenores 
que se prendem com a partiei- 
pação de corredores «indepen- 
dentes» no circuito de 1956. 


Podemos esclarecer que da 
troca de impressões alguma 
coisa resultou, ficando assente, 


boa conta e Caliechio cabeceou, 
excelentemente, o primeiro golo 
da partida, fartamente aplaudido 
pela numerosa assistência. 

Dois minutos decorridos, o mes- 
mo jogador, ao receber um despa- 
eno longo da defesa, ficou só com 
o guarda-redes, mas rematou ao 
poste... 

Novo canto, marcado aos 25 
minutos, ainda por Vieira, gerou 
confusão junto das balizas de Ne- 
ves. Todavia, o esférico foi repeli- 
do e veio até Liberal, que recar- 
gou, mas os postes salvaram mais 
uma vez. 

Os aveirenses passaram, então, 
a dominar insistentemente e, aos 
32 minutos, Calicch'o, uinda ele, 
voltou a marcar com um pontapé 
rasteiro, despedido da entrada da 
grande área. O guarda-redes teve 


-— 24-12-955 


A Associação de Basquetebol de 

Aveiro aplicou 15 dios de sus- 

pensão a José Lemos Gaspar 
dos Santos e a Elio dos Santos, ambos 
do Clube de Futebol Anadia, 


Armindo Torres, Camilo 
Augusto Rebocho Christo, 
Carios Alberto Cruz Dias 
e Jorge Corte Real mantêm-se 
sem derrotas, após q 3.º jornada 
do «Torneio de Apuramento de 
Categoriass do Centro Especia- 


lizado de Xadrez da M.P. 
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BASQUETEBOL 
CAMPEONATO CISTRITAL DE AVEIRO 


FASE FINAL 
GALITOS, 67 — SANGALHOS, 53 


Os bairradinos têm futuro 


Jogo no Rinque do Parque, com 
enorme assistência. 

Arbitragem dupla de Albano 
Baptista e Fernando Matos. 

Alinharam e marcaram: 


Galitos — Regala 5 f.p., Feli- 
ciauo 1 f.p. (1-4), Artur Fino (10-43, 
Jeremias 4 f.p. e 1 f. t. (17-12), 
Necas 1.£. p. (2-0), José Fino 2 f. p. 
e 1 f. t. (3-6), Nogueira 5 f. p. (0-6), 
Bastos 5 f. p. (0-2) e Munuel Albino, 


Sangalhos — Barros 4 f. p.(2-2), 
Gonçalves 2t. p (2-0), Alberto 2 f. p. 
e 2 f.t. (9-10), Amândio 5 f.p (9-2), 
Feliciano 3 f. p.e 1 f.t. (9-4), Roque 
5 fp. (0-1) e Sidónio 1 f.p. et tt. 
(0-3). = 

O primeiro meio tempo, bas- 
tante movimentado e muito bem 
disputado, terminou com 55-51 a 
fuvor dos aveirenses, em noite de- 
veras desastrada, Os sangalhen- 
ses, com uma equipa de jovens 
descontraídos e de grande futuro, 
deram sempre réplica animosa 
e... afortunada, 

No segundo período, logo de 
início, os Galitos cimentaram a 
vitória, graças a um irresistível e 
vigoroso arranque que os distan- 
ciou cerca de 25 p: ntos do San- 
galhos. Depois, e até final, a toada 
foi de equilíbrio, mas os forastei- 
ros conseguiram ainda uma inte- 
ressante recuperação, enquanto 
os locais, munifestamente desas- 
trados e infelizes a encestar, ape- 
nas defenderam a preciosa vanta- 
gem adquirida. 

Venceu, mesmo sem jogar o 
que pode e sabe, a melhor equipa. 
Pareceu-nos que os Galitos se 
impressionaram demasiado com a 
réplica do Sangalhos, de quem 
eram aguardadas maiores facili- 
dades... 

Nogueira foi'o melhor dos avei- 
renses, logo seguido de Feliciano, 
Jeremias, apesar dos seus 29 pon- 
tos, esteve irreconhecível, Razoá- 
veis os restantes, todos eles infe- 
lizes debaixo do cesto. 

Alberto, Feliciano e Amândio 
suplantaram, no Sangalhos, os res- 


entretanto, uma nova reunião, 

Tudo leva a supor que obtida 
a necessária licença para a cor- 
rida ser disputada de tarde, o 
«Circuito de Aradas» ganhe, na 
época que se avizinha, larga 
projecção nacional. 


SPORTING DE ESPINHO 


REDUTO DO VOLEIBOL 


Terminou o quarto campeonato de juniores organi- 
zado pela Associação de Voleibol do Porto. A' semelhan- 
ça do que sucedera nos três anos anteriores, o Sporting 
de Espinho, agremiação que muito lustre dá ao nosso 
Distrito, ganhou uma vez mais a interessonte prova. Des- 
ta feita, o F. C, Porto, a Associação Académica de Espi- 
nho — que merece também uma soudação especial — o 
Centro Universitário, o Orfeão da Madalena e o F.C. 
Avintes foram as equipas vencidas. 

Por tudo quando enumeramos, a proeza, que se 
vem repetindo época após época, nada apresenta de 
vulgar. 

Campeões nortenhos, com certo frequência, em pri- 
meiras categorias, e figurantes habituais no « Nacional», 
os «tigres» possuem, nas camadas novos, nos seus ju- 
niores, a certeza dum brilhantíssimo futuro. 

Espinho, magnífico centro de desporto e de turismo 
é — não esqueçamos — um dos maiores redutos do vo- 
leibol português. O «Litoral» regista, deveros gostosa- 
mente, o êxito do Sporting, êxito que não deixa de ser, 
afinal, uma agradável vitória do Distrito inteiro. 


(Continua na página 9) 
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O sr. Dr. Vasco Bote- 
lho do Amaral, cam- 
peão estrénuo do pu- 
reza linguística, des- 
cobriu duas coisas no- 
táveis. Não edmira. 
Nós somos essencial- 
mente um povo de descobridores. To- 
dos nós, mais ou menos, temos um 
descobridor na família. Demos novos 
mundos co Mundo, diz o épico; com 
menos ênfose poderemos dizer que 
descobrimos meio mundo, E ainda ho- 
ie, quando já pouco ou noda existe 
por descobrir, todos nós, por tredição 
ou fatalidode histórica, nos descobri- 
mos quando estamos na como, se- 
gundo o opinião de André Brun. 

Todavia, o sr. Dr. Vasco Botelho 
do Amaral vai meis longe, pelo sen- 
sacionalismo dos seus descobrimentos, 
que são dois como acimo dizemos. O 
primeiro é o que se refere oo culto do 
disparate que atinge todos os esferos 
sociois. As necedades em matéria 
de ortografia, de semântica e de sin- 
foxe são diários: nos jornais, na rádio, 
nos livros, nas tabuletas dos estabele- 
cimentos, nos ofícios das repartições 
públicas, ete.. Significa isto, infelizmen- 
te, que é moior do que se julga a ci- 
tra dos anallobetos adultos e que a 
companha de educação popular não 
poderá terminar tão cedo. 


Descobri- 
menios 


À segunda descoberta 
(parece-me que eu 
próprio estou a incor- so 
rer em delito de gali- milhões 
cismo) é muito mais 
notável que a primei- 
ra. Descobriu o sr. Dr. 
Botelho do Amaral, a quem prestamos 
homenagem pela alegria transmitida a 
nós todos, que o português é falado em 
todo o Mun to por 80 milhões de indivi- 
dues. Não haverá aqui alguns milhões 
a mais? 

Há pouco tempo ainda, ao fazer a 
estafística dos indivíduos que falam pur- 
tuguês por todo esse mundo de Cristo, o 
sr. Dr. Botelho do Amaral avaliou o seu 
número em sessenta e tal milhões. Me- 
nos de dois anos depois, o sr. Dr. Bote- 
lho do Amaral faz subir a cifra, glerio- 
samente, para 80 milhões. Em que se 
fundamenta o eminente filólogo e poli- 
glota não só para robustecer considerá- 
velmente a cifra anterior, como também 
para lhe dar uma expressão lão grata ao 
nosso orgulho? Provavelmente na conta 
mais simples que existe: a adição. Ou 
muito me engano ou o sr. Dr. Botelho 
do Amaral se limitou a somar os resul- 
tados dos censos demográficos da Me- 
trópole, Províncias Ultramarinas e Brasil, 
o qual, só à sua conta, fornece para o 
cômputo uns cinquenta milhões. 

Por este processo simplista, arranjou 
o sr. Dr. Botelho do Amaral uma cifra 
impressionante de oitenta milhões de in- 
dividuos que falam o português, cifra 
que podemos teôricamente considerar 
muitíssimo superior, se atribuirmos o jus= 
to valor numérico aos papogaios da rá- 
dio, que falam, cada um, por catorze. 
Por outro lado, como um núcleo popu- 
lacional de oitenta milhões aumenta nu- 
ma progressão anual superior a um mi- 
lhão de indivíduos, teremos, antes de ter- 
minar o nosso luminoso e glorioso sécu- 
lo, cem milhões de pessoas a falar por- 
tuguês! 


Mas por que não ha- 
vemos de ver as coi- 
sas mois friamente, 
sem poatrioleirismos 
inúteis, como dirio o 
Eça? Estará olguém 
convencido sincera- 
mente de que em Macou ou em Ti- 
mor, no Índia ou em Moçambique, na 
Guiné ou em Angola, em 5. Tomé e 
Principe ou no Brosil, ou mesmo em 
Portugal, se tala exclusivamente portu- 
guês? 

Territórios de soberania portuguesa 
e, por consequência, de lingua portu- 
gueso — é uma coisa, Povos que ta- 
lam português — é outra. Parece que 
o sr. Dr. Botelho do Amaral, infeliz- 
mente, confunde cs dois conceitos, ao 
fazer o seu cálculo, que peno é não 
ser absolutamente certo e verdadeiro, 
para orgulho e honra de todos nós. 


Confusão 


Podemos chamar por- 
tuguês ao popiá cris- 
tão de Malaca? Ao 
dialecto de Barrancos, 
em Portugal ? Ao pre- 
toguês dos aulóctones 
das Províncias Ultra- 
marinas? A" miscelânea indescritível de 
certas regiões do Brasil? 

Já li algumas peças castiças de lite- 


Miragens 


SECÇÃO DE ALVES MORGADO 


ratura gaúcha. Descobri nelas, de facto, 
alguns vestígios da lingua portuguesa. 
Mas, sinceramente, honestamente, pode- 
mos chamar português ao idioma em que 
estão escritas ? Há vestígios de português 
nos deliciosos versos de Catulo da Pai- 
xão Cearense, e talvez esteja na singular 
simbiose das linguas nativas e do idioma 
colonizador a estranha beleza que im- 
põe à nossa admiração os poemas do 
ingénuo posta Mas pode chamar-se 
português ao veículo dialectal que Catu- 
lo adoptou e deve corresponder a um 
núcleo populacional importante, visto 
que não foi inventado pelo posta? 
Mesmo em escritores de renome, 
como Menolti del Picchia ou Paulo Setú- 
bal, observamos uma forma de expressão 
verbal que tem por esqueleto o idioma 
dos colonizadores; mas só com muito 
boa vontade poderemos classificar de 
português o veículo das suas ideias. 
Decidamente, o cômputo da sr. Dr. 
Botelho do Amaral é lisonjeiro e gran- 
dioso de mais para ser verdadeiro. Su- 
ponho, porém, que não se ganha abso- 
lutamente nada em arquitectar miragens 
falaciosas. Bastam as miragens que q 
própria vida nos inflige a cada passo. 


Da sua segundo des- 
coberta, o sr. Dr. Bo- 
telho do Amaral — a A 3a 
quem devemos per- bo 
door estes exageros 
pelo muito amor que 
vola ao idioma pó- 
frio e a tudo o que é português — tira 
esta conclusão divino: o português é 
a terceiro lingua entre as mais toladas 
do Mundo. 

O sr. Dr. Botelho do Amaral está 
certo de que fez bem os contas? Se 
adoptarmos o mesmo processo simplis- 
ta que julgo ter sido empregue parao 
censo dos individuos qué falam portu- 
guês, a terceira lingua poderá ser o 
japonês, ou o espanhol,ou o russo. Já 
não falo do chinês, entidade demo- 
siadamente absirocia pora ser tomada 
em consideração; a crer no que me 
disse, um dia, certo sinólogo, cada ho- 
bitante da Celeste República (e são, 
oo fodo, mais de 400 milhões) fola da 
sua maneira. Todavia, não acontece o 
mesmo no Japão, arquipélago habita- 
do por cerca de cem milhões de indi- 


víduos, que falom, teóricamente, a 
mesmo língua, 

E por que não há de ser o espa- 
nhol? Só as Noções fundadas pelos 
nossos vizinhos no continente ameri- 
cano fornecem um contigente popula- 
cional superior a oitenta milhões de in- 
dividuos. Se lhes juntormos os habi- 
tantes da Espanha e seus domínios 
ultromarinos, sobe a muito mais de 
cem milhões o número de individuos 
que, teóricamente, falom o espanhol. 
Sublinhomos o edvérbio porque são 
válidos também para o coso espanhol 
os argumentos com que contestomos 
o osserto do sr. Dr. Botelho do Ama- 
rol. Nesta refutação não considerare- 
mos também a Índio, apesor das suas 
centenas de milhões de habitantes. 
Como o Chino multimilenário, a jovem 
União Indiana é um cacharolete inex- 
tricável de linguas e dialectos. 


Tenho muita pena de 
o dizer, mas a verda- 
de é que a descoberta 
do sr. Dr. Botelho do 
Amaral não tem fun- 
damento. Uma desco- 
berta, é claro, que não 
irrita ninguém. Pelo contrário: agrada, 
lisonjeia, embala, Mas que se ganha em 
criar fantasias embaladoras ? 

O que interessava — ao sr, Dr. Bo- 
telho do Amaral, a mim, a todos os que 
escrevem em Portugal — era que os in- 
dividuos de fala portuguesa, embora fos- 
sem apenas metade da cifra proposta 
pelo grande filólogo, tivessem mais gosto 
pela leitura e adquirissem, ainda que a 
prestações, os livros que os grilhetas da 
pena publicam. 


O que in- 
Iorossa 


mm 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico = Especialista 
Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre de Clínica Infntil da 
Faculdade da Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das JO às 12 e das 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO ele. 705 


CONSULTÓRIOS 
ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 

Av. do Dr. L. Peixinho, 119. 


PEGUERTO E LOJA DAS MEIAS 


Peal é a marca das 


nossas gabardines 


ANN doaquim ("Oliveira Sérgio, E 


ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS E CHALES 


LANIFICIOS E CHAILES 


TELEFONE 


me e > mem 


PHILIPS 


PRILIDIR 


a melhor luz 


para bicicletas 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
1.º Publicação 


Faz saber que nos autos 
da acção sumária, em execu- 
ção de sentença em que é 
exequente José dos Santos 
Gamelas, casado, industrial, 
morador em Aveiro, e execu- 
tados Manuel Nunes Morga- 
do Lima e mulher Rosa de 
Jesus Almeida, moradores 
nas Azenhas, Quinta do Ga- 
to, desta comarca, foi reque- 
rida pelo exequente acima 
referido, a adjudicação pelo 
preço de doze mil e quinhen- 
tos escudos, do direito e acção 
que os executados têm à he- 
rança ainda indivisa, aberta 
por óbito de Maria Rosa de 
Jesus. São convidadas todas 
as pessoas com interesse na 
compra do referido direito, 
para, dentro do prazo de dez 
dias a contar da segunda pu- 
blicação do respectivo anún- 
cio, virem ao processo indicar 
o preço que oferecem, supe- 
rior àquele, 


Aveiro, 7 de Dezembro 
de 1955. 


O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


e 
08 
º 


==s 


Cumprimentam os seus Ex.mos Blientes e Amigos, desejando 


um Feliz Natal e um Novo fino cheio de prospezidades 


AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, 66 


AVEIRO 


PAGINA 7 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


o MM. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 594 


2.º PUBLICAÇÃO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que, pelo 
primeiro Juízo de Direito 
desta comarca, segunda sec- 
ção, nos autos de acção su- 
mária que o autor João 
Macedo da Cunha, casado, 
comerciante, de Aveiro, na 
qualidade de procurador de 
seu cunhado Eus Rodrigues 
de Almeida Branco, moye ao 
réu João Araújo de Almeida, 
solteiro, maior, negociante, 
residente em parte incerta 
da África Equatorial Francesa, 
e com última residência em 
Casal-Bom, freguesia de Ri- 
beiradio, da comarca de Oli- 
veira de Frades, correm 
éditos de vinte dias a contar 
da segunda publicação do 
presente anúncio, citando, 
aquele réu para, no prazo 
de dez dias posteriores aos 
dos éditos, contestar o pedido 
da referida acção que é con- 
cretizado por uma letra aceite 
do réu, do montante de 
17.500800, datada de 31 de 
Dezembro de 1949, sob pena 
de, não contestando, ser defi- 
nitivamente condenado no 
pedido, devendo ainda con- 
fessar ou neger a sua firma 
aposta na letra. 


Aveiro, 28 de Novembro 
de 1955. 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe de Secção de Processos 
José Augnsto Beitencourt 


Mage Litoral — 2412-955 


DE AVEIRO 
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CAMARA MUNICIPAL 
Dr. Alvaro da Silva Sampaio, Presidente da Câmara Municipal de Aveiro: 


Faço público que esta Câmara Municipal, em sua reunião ordinária do dia 19 de Dezembro corrente, d liberou mandar pôr em execução, 
a partir do dia primeiro de Janeiro do próximo ano de 1956, a 


Postura sobre esgotos da cidade de Aveiro 


com a seguinte redacção, devidamente aprovada por Sua Excelência o Ministro das Obras Públicas, 


Enquanto não for aprovado pelo Governo e publicado 
o Regulamento do saneamento da cidude de Aveiro, a Câ- 
mara Municipal deste concelho. no uso das atribuições que 
lhé confere 0 n.º 2.º do artigo 49.º do Código Administrati- 
vo vigente e tendo em vista o disposto nos Decretos-Lei 
n.ºs 51.674 e 38 582, respectivamente, de 22 de Novembro 
de 1941, e de 7 de Agosto de 1951, delibera em suas reu- 
niões de 7 de Setembro de 1953 e de 2 de Novembro de 
1954, aprovar a seguinte P. b 
ploração da rede de esgotos da 


ART.º 1.º — Todos os prédios urbanos situados dentro 
do perímetro da cidade, nos arruamentos onde se encontra 
já instalada a nova rede geral de esgostos, deverão obriga- 
tormento ser ligados a esta rede por meio de ramais pri- 
vativos. 

& ÚNICO — Ficam abrangidos neste artigo os prédios 
construídos, reconstruídos ou a construir, quer marginando 
a via pública, quer afastados dela, 


ART.º 2.º — E' também obrigatório o estabelecimento 
em todos os prédios referidos no artigo anterior, de ins- 
talações interiores necessárias a um completo saneamento 
das-habitações, e bem assim a sua ligação âquela rede, 

S 1º— As instalações sanitárias serão em número 
proporcionado ao dos ocupantes, com o mínimo de uma re- 
trete, um lavatório, uma instalação de banho, e vma pia de 
despejos em cada cozinha. Nos prédios com rendimento 
colectável inferior a 600$00, o quarto de banho poderá ser 
de simples chuveiro. 

$2º— O estubelecimento e a conservação das insta- 
lações sanitárias interiores ficam a cargo do proprietário 
do prédio. 

$ 5.º— Os ramais de ligação serão executados por 
po camarário, mas por conta dos proprietarios ou usu- 

rutários dos prédios respectivos. 

8 4º — As condições técnicas das instalações sanitá- 
rias e a sua construção, reconstrução ou modificação, F- 
cam sujeitas às prescrições insertas no Regulamento Geral 
dus Canalizações de Esgotos, aprovado pela Portaria 
n.º 11.538, publicada no Diário do Governo n.º 99, 1.º série, 
de 8 de Maio de 1946, e às disposições contidas nos De- 
cretos-Lei n.º 51.674 e 58.582, respectivamente, de 22 de 
Novembro de 1941 e de 7 de Agosto de 1951. 


ART.º 5.º — Os proprietários ou usufrutuários dos pré- 
dios urbanos ligados à rede de saneamento, nos termos 
desta Postura, quando arrendados à data da ligação à rede 
geral de esgotos, poderão cobrar dos respectivos inquilinos, 
de harmonia com o disposto no n.º 104 do Regulamento 
Geral das Canalizações de Esgotos: 

a) = Uma quantia que poderá ir até 8 por cento ao 
ano das despesas efectuadas com o estabelecimento das 
instalações sanitárias interiores dos prédios, com os ramais 
de ligação e com o pagamento da taxa de ligação; 

b) — Uma quantia correspondente à respectiva taxa 
de conservação. 

Estas quantias, divididas por duodécimos, serão pagas 
conjuntamente com a renda. 

S 1.0 — Estas quantias considerar-se-ão parte inte- 
grante da renda para todos os efeitos legais, e, por conse- 
quência, a falta do seu pagamento importa o despejo do 
presto ou parte do prédio ocupado pelo respectivo loca- 
tário. 

8 2.º — Se o prédio estiver ocupado por mais de um 
inquilino, a distribuição do acréscimo da renda será feita 
na proporção do valor locativo atribuído ao pavimento 
ocupado pelos diversos locatários e, quando o pavimento 
estiver ocupado por mais de um arrendatário, em função da 
área ocupada por cada locatário. 


ART.º 4.º — Nenhum projecto de construção, recons- 
trução ou ampliação de prédios situados na área abrangida 
pela rede geral de esgotos da cidade pode ser aprovado 
sem incluir as instalações sanitárias e o respectivo ramal 
de ligação. 

& ÚNICO — Não é permitido fazer qualquer modifica- 
ção nas instalações sanitárias aprovadas, sem prévia auto- 
rização da Câmara Municipal. 


ART.º 5.º — Nos locais servidos pela rede de esgotos, 
não poderão construir-se sumidouros, depósitos ou fossas 
de despejo e de águas residuais. 

$ ÚNICO — Os proprietários dos prédios onde exis- 
tam tais dispositivos, serão prêviamente intimados a entu- 
lhá-los depois de bem limpos e desinfectados, no prazo de 
50 dias contados da data da intimação. 

Antes, porém, de procederem ao seu entulhamento, 
deverão comunicar na Secretaria da Câmara Municipal que 
os mesmos se encontram despejados e desinfectados, para 
que os serviços técnicos da Câmara procedam à sua verifi- 
cação e autorizem o seu entulhamento. Não só os serviços 
técnicos da Câmara, mas os próprios interessados, poderão 
solicitar oficiosamente a comparência do Subdelegado de 
Suúde para a verificação sanitária a que se refere este pa- 
rágrafo quando se não conformem com a decisão tomada. 
As decisões do Subdelegado de Saúde são irrevogáveis, e, 


E para constar e devidos efeitos se publica o presente EDITAL e outros de igual teor, que v 


a utilização e ex- - 


quando não cumpridas pelo proprietário ou usufrutuário do 
prédio ou seu representante, as obras serão feitas pelo pes- 
soal camarário, correndo as despesas e riscos por conta do 
proprietário a quem serão cobradas voluntária ou coerci- 
vamente. 


ART. 6º — As despesas efectuadas pela Câmara Mn- 
nicipal com a montagem dos ramais de ligação « que se re- 
fere o $ 5.º do artigo 2.º desta Postura, serão cobradas por 
uma só vez ou no máximo de doze prestações anuais iguais, 
se assim for requerido pelo interessado no prazo de 15 dias 
contados da notificação ou aviso da conclusão dos traba» 
lhos mediante o acréscimo do juro de 5º/, no ano. Decur- 
rido este prazo sem que tenha sido requerido pelo interes- 
sado o pagamento em prestações, deverá o mesmo ser feito 
por inteiro nos 15 dias imediatos, sob pena de a dívida ser 
debitad«,ao tesoureiro para cobrança coerciva. 

$ ÚNICO — Quando o pagamento for requerido em 
prestações, nos termos deste artigo deverá a primeira pres- 
tação ser paga no acto da apresentação do requerimento e 
as seguintes dentro dos quinze dias contados do mesmo 
dia e mês de cada ano, A falta de pagamento de qualquer 
prestação no prazo fixado neste parágrafo, implica a obri- 
gatoriedade do pagamento das prestações em dívida, as 
quais, decorrido este, serão imediatamente debitadas ao 
tesoureiro pura efeitos de cobrança coerciva nos termos 
desta Postura, 


ART. 7.º — Quando os trabalhos referidos no artigo 
920 seu$ 1.9 desta Postura não forem executados dentro 
dos prazos estabelecidos no artigo 16.º, poderá a Câmara 
tomar a iniciativa da sua execução, por conta dos proprie- 
tários ou usufrutuários dos prédios, sendo a cobrança das 
respectivas despesas feitas nos termos do artigo anterior. 
Igualmente será feita a cobrança das despesas dos traba- 
lhos reteridos na última parte do $ único do artigo 5.º 
quando executados pela Câmara Municipal 

O título de cobrança tem força executiva, 


$ ÚNICO — No orçamento das obras que forem reali- 
zadas pela Câmara nos termos deste artigo e nos doS35º 
do artigo 2.º, serão incluídas as seguintes verbas: 

a) — Custo do projecto; 

b)— 6º sobre o orçamento de mão de obra e mate- 
riais como despesa de administração. 

Da factura a entregar ao proprietário devem constar 
todas as despesas devidamente discriminadas. 


ARTº80—A Câmara Municipal mandará avisar por 
carta registada com aviso de recepção ou notificar directa- 
mente os proprietários ou usufrutuários, do início e con- 
clusão das obras que efectuar nos termos da presente 
Postura, dando conhecimento sos interessados das obriga- 
ções que lhes competem. 


ART. 9º — Para fazer face nos encargos da instalação 
e conservação da rede geral pública de saneamento, será 
cobrada, por cada prédio, uma taxa de ligação e uma taxa 
de conservação. 


ART.º 10.0— A taxa de ligação a que se refere o ar- 
tigo anterior é fixada em 70.9 do rendimento colectável do 
prédio e será paga por uma só vez ou em 12 prestações 
acrescida neste caso de 50% ao ano, correspondente às 
prestações em dívida. 


$ ÚNICO — Ao pagamento em prestações a que se 
refere este artigo, é aplicável o disposto no artigo 6.º e 
S único desta Postura. 


ART.0 11.0— A taxa de conservação será paga anual- 
mente em duas prestações semestrais, uma em Abril e ou- 
tra em Outubro, ou de uma só vez no mês de Abril, e é 
fixada em 20 q do rendimento colectável do prédio, 


$ 1.º— Decorridos os prazos estabelecidos no pre- 
sente artigo, poderá a referida taxa ser paga nos 60 dias 
imediatos. acrescida dos juros de mora, sob pena de relaxe 
nos termos da lei. 

$2.º— A obrigação do pagamento da taxa de conser- 
vação incumbe exclusivamente aos proprietários ou usufru- 
tuários dos prédios. 


$3º— Ficam isentos do pagamento da taxa de con- 
servação os prédios com rendimento colectável inferior 
a 209$00. 


ART.º 12.º— Nos prédios isentos do pagamento da 
taxa de conservação, nos termos do $S 5.0 do artigo 
anterior, poderá a Câmara mandar proceder às ligações de 
saneamento por grupos de prédios ou por qualquer outro 
modo que os Serviços Técnicos julguem mais conveniente, 
cobrando dos respectivos proprietários ou usnfrutuários 
uma quantia correspondente a 50 ao ano das despesas 
efectuadas com tais ligações. 

Esta quuntia será dividida pelos prédios proporcional- 
mente ao sen rendimento colectável, não podendo, em caso 
algum, quando os prédios estejam arrendados, exceder 79g 
da respectiva renda. Esta importância será cobrada nos 
termos do artigo 6.º desta Postura. 


E eu Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, o subscrevi. 


Aveiro, 23 de Dezembro de 1955. 


em seu despacho de 11 de Novembro de 1953: 


ART.º 15.0— Pura a realização das obras de sanea- 
mento, sua insp=cção e fiscalização, poderão os funcioná- 
rios do Município e operários munidos do respectivo car- 
tão, entrar durante o dia, livremente, mediante aviso prévio 
ao proprietário ou arrendatários, nos prédios a beneficiar ou 
bencficiados, para o que requisiturão, se tanto for neces- 
sário, o auxílio da força pública ou das autoridades cons- 
tituidas. 


ART.º 14.0 Incorre na multa compreendida entre 
50$00 e 500300 quem não observar o disposto na presente 
Postura, a aplicar conforme as circunstâncias e, designa- 
damente: 

ay—De 500800 quem não proceder ao estabeleci- 
mento das instalações a que se referem os artigos 1.º e 2.0 
e à sua ligação à rede geral nos prazos que lhes forem 
fixados pela Câmara Municipal; 

b)—De 150300 quem introduzir nas canalizações 

águas ou substâncias interditas tais como : lixos, sobejos de 
comidas, entulho, cinzas, areias, roupas, animais mortos, 
matérias inflamáveis explosivas (gasolina, óleo, petróleo, 
etc.); quem executar ou modificar as canalizações dos pré- 
dios contra ou sem traçado prêviamente aprovado pela 
Câmara; quem danificar qualquer aparelho ou acessório 
do ramal de ligação, da rede geral de esgotos ou dus insta- 
lações de tratamento; quem utilizar as canalizações privar 
tivas dos prédios para fins diferentes dos que foram pre- 
vistos; quem não fizer a ligação, isolamento ou protecção 
dos aparelhos ou instalações sanitárias nos termos desta 
Postura e do Regulamento Geral das Canalizações de 
esgoto; - 
É c)—De 50800 quem não proceder, no prazo que lhe 
for fixado, à limpeza, desinfecção e entulhamento dos dis- 
positivos de recepção e tratamento de esgotos admitidos 
provisdriamente até que o prédio seja servido pela nova 
rede geral de esgotos; quem não tiver no local da obra, ou 
não exibir à fiscalização, o traçado das canalizações de 
esgotos; 

d)— De 500800 quem ligar sistemas de distribuição de 
água potável dos prédios e frigoríficos destinados a produ- 
tos alimentares, com canalizações de esgoto ou instalações 
sanitárias, por formas diferentes das admitidas no Regula. 
mento respectivo. 


$ 1.0 — Além das penalidades fixadas neste número, o 
infrector ficará obrigado a executar os trabalhos que fo- 
rem indicados, dentro do prazo que lhe for fixado, e ao pa- 
gamento das despesas que a infracção cometida causar 
à Câmara. 


8 2.0— No caso de recusa, a Câmara Municipal pode- 
rá executar os necessários trabalhos e procederá à cobran- 
ça nos termos do artigo 7.º desta Postura, excepto o que 
disser respeito a prejuizos causados ao Município, os quais 
deverão ser imediata e integralmente pagos na Tesouraria 
da Câmara, depois de apurado o seu quantitativo e notifi- 
cado o transuressor, sem desistência de procedimento judi- 
cial se se provar a má fé. : 


ART.º 15.0— As multas previstas nesta Postura, se- 
rão aplicadas pela Câmara consoante a gravidade das in- 
fracções e não isenta o transgressor da responsabilidade 
civil por perdas e danos nem de qualquer procedimento 
criminal a que der motivo. 


ART.º 16.0— E' fixado o prazo de seis meses a contar 
da data da publicação da presente Postura para a constru- 
ção e ligação das instalações sanitárias dos prédios situa- 
dos na área da cidade já servida pela nova rede de esgotos, 
nos termos desta Postura e do Regulamento Geral das Ca- 
nalizações de Esgoto, 

Este prazo só poderá ser alterado por deliberação da 
Câmara Municipal, a requerimento do interessado e por 
motivo devidamente justificado. 


$ ÚNICO — À taxa de conservação a que se refere o 
artigo 9.º será cobrada nos meses de Abril e Outubro, a 
partir do ano de 1956, nos termos do artigo 11.0 desta Pos- 
tura A taxa de ligação e despesas inerentes, deverão ser 
pagas integralmente nos 30 dias imediatos à notificação ou 
aviso da conclusão dos respectivos trabalhos, se não for 
requerido o seu pagamento em prestações, nos termos do 
artigo 6.0 e seu $ único desta Postura. 


ART.? 17 0— Os casos omissos na presente Postura 
serão regulados pelas disposições dos Decretos - Lei 
n Us 51.674 e 38.582, respectivamente, de 22 de Novembro 
de 1941 e de 7 de Agosto de 1951, e pelo Regulamento Ge- 
ral das Canalizações de Esgoto, aprovado por Portaria 
u.0 11 38, de 8 de Maio de 1946. 


ART.º 18 0— Esta Postura entra em vigor oito dias 
depois da sua publicação. 


As deliberações da Cámara acima mencionadas, 
foram aprovadas em Sessões do Conselho Municipal 
de 10 de Setembro de 1953 e 16 de Dezembro de 1954, 
respectivamente, 


ão ser afixados nos lugares públicos do costume. 


O Presidente da Câmara 


Alvaro da Silva fampaio 


24-12-55 — 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 
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largas culpas, ao deixar passar a 
bola pelas pernas. 

Num dos muitos momentos de 
apuro, Sílvio substituiu Neves, que 
saira da baliza a tentar arrebatar o 
esférico a Calicchio. Marcada a 
penalidade máxima, este jogador, 
com remate frouxo, fez o 5.0 tento 
dos locais. 

Até ao final do primeiro tempo, 
registou-se outra «perdida» pelo 
treinador argentino, quando só, em 
frente das redes, não acudiu pron- 
tamente a um centro largo do seu 
extremo-esquerdo. 

Nestes primeiros 45 minutos, 
Mugalhães fez duas defesas e Ne- 
ves, sete. O Beira-Mar rematou 
12 vezes e o A'gueda apenas duas. 
Os visitantes sofreram ainda qua- 
tro cantos. 

Já no segundo tempo, achado o 
vencedor, o encontro caiu em mo- 
notonia, com o terreno quase im- 
praticável, 

Aos 5 minutos, numa insistên- 
cia do seu extremo-direito, o A'gue- 
da ia marcando, pois Magalhães 
ficou «pregado » ao terreno, To- 
davia, dois minutos decorridos, 
Auleta, que foi incansável, condu- 
ziu o esférico pelo centro do ter- 
reno e, no momento preciso, deu 
a Bello a oportunidade de marcar 
0 4.º golo. 

Aos 10 minutos, apareceu o pri- 
meiro e único canto contra o Bei- 
ra-Mar. Cedeu-o Oliveira, em luta 
com o irrequieto Tota, Mas, logo 
na jogada imediata, Neves veio 
até ao limite da grande área lan- 
çar-se aus pés de Calicchio, sal- 
vando uma situação difícil para o 
seu grupo. 

À cliuva começou, então, a cair 
em fortes bátegas, e o árbitro sus- 
penden o encontro para logo o re- 
começar, volvido um minuto — o 
suficiente para se temer pela sua 
continuação! 

Entretanto, tinha-se registado, 
momentos antes, o único remate de 
Vieira, neste segundo tempo. Ca- 
licchio, que corria com dificulda- 
de, abandonou o terreno, quando, 
aos 35 minutos, obteve o 5.º e últi- 
mo gelo do desafio, com um exce- 
lenta golpe de cabeça, finalizando, 
assim, um centro bem medido de 
Passos. 

A' medida que se avizinhava o 
termo da partida, o encontro en- 
trava numa fase de conformismo, 
com os jogadores exaustos, pelo 
esforço dispendido. O árbitro, per- 
to do final, mandou retirar os dois 
«noves», que se travaram de ra- 
zões... 

Cremos já ter dito o suficiente 
deste Beira-Mar — A'gueda. Con- 
tudo, saliente-se a correcção dos 


MADREL DE NOTICIAS 
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Em Coimbra, e a contar 
o para o Campeonato de 
“ris Futebol da Il Região Mi- 
litar, o Regimento de Infanta- 
ria J0, de Aveiro, venceu por 9-2 
a formação de Caçadores 7, da 
Guarda. 

A equipa aveirense foi, con- 
tudo, eliminada nas meias- fi- 
nais, ao perder por 4-2 frente 
ao grupo de Artilharia 2, de 
Coimbra. 


x No noite da passado 4.º feira, 
defrontaram-se, em Ping-Pong, 
as equipas do Sangalhos Des- 

porto Clube e do Sport Clube Beira-Mor. 
Do encontro, que os aveirenses venceram 
por 5-1, falaremos no próximo número. 


Estabelecimento recomendado pelo 


utomórel Clube de Porhugal 


SECÇÕES: Reparações Mecânicas — Carrosserias — Electricidade 
Diesel — Pintura — Estação de S 
Peças e Acessórios—Lubri 


DE Manuel dos Santos Gamelas 


jogadores, mau grado a picardia 
fe Tota, de que Bello não gos- 
Ou... 

Neste período, o Beira-Mar, 
como já se referiu, cedeu um can- 
toe o A'gueda cinco. Magalhães 
teve quatro «paradas», enquanto 
Neves defendeu oito vezes. Os 
«amarelo-negros> tiveram sete 
remates eo A'gueda apenas dois! 

Oliveira, Liberal, Auleta, Vieira 
(no primeiro-tempo) e Calicchio, 
pelos golos que marcou, salienta- 
ram-se nos vencedores. Sílvio, 
Tota e Lélé, os mais regulares no 
A'gueda. 

A arbitragem nem sempre este- 
ve certa. Para o final, perdeu-se 
um pouco (foi 4 minutos além do 
tempo regulamentar) e não soube 
reprimir certas jogadas de choque, 
motivadas mais pelo estado do ter- 
reno do que por intenção. De resto, 
deu mostras de imparcialidade, 


Joaquim Duarte 
Outros resultados : 


Lamas — Oliveirense . + . 1-0 
Cucujãos — Orarense. . . 2-2 
Arrifanense — Lusitânia. . 5-0 
Pejão— Feirense. . . . 3-2 


Nas três últimas jornadas, que não 
tiveram, por imperativos da falto de 
espaço, o adequado e usual comentá- 
rio, muitos surpresos emergiram do 
«mare magnum » dos acontecimentos. 


Não podemos entregar-nos, agora já, 
a uma análise retrospectiva — e temos 
pena... 

No passado domingo, o coudol de 
imprevistos pediu meços aos coudoais 
de água despenhada dos nuvens: 
Assim, no Compo do Carrascal, em 
Lamas, o Oliveirense não passou, 
como não passara igualmente, oito 
dias antes, no seu próprio terreno. A 
carreira do gente de Azeméis está 
agora a ser desilusionante. .. 

Em Cucujões, tombém os ovaren- 
ses não lograram vencer. Regressaram 
com um empote, pora não perderem 
tudo. Anote-se, porém, que «grão a 
grão, enche a golinha o poparrão» e 
os vareiros, muito mal situados no ta- 
bela em dodo altura da prova, surgi- 
ram agora — cliás merecidomente — 
como sérios candidatos a um dos três 
almejados lugares. 

No tocante ao Lusitânia, a equipa 
parece desmanteledo por irreconhe- 
cível; Tão bem encominhado de início, 
a turma não consegue, de há três do- 
mingos paro có, um único empate, 
uma só vitória. O Arrifanense toi o 
seu mais recente vencedor, e por pe- 
sada morgem, apenos justificável se 
se atender ao estodo do terreno. 

Em Pedorido, os feirenses colec- 
cionaram igualmente uma derrota, a 
sua terceira derrota consecutiva. A' 
primeira vista com um lugar assegura- 
do entre a trindade do vanguarda, a 
equipa acha-se presentemente tomada 
de pânico. Admita-se, contudo, uma 
forte tentativa de reemperligamento 
no periodo que falta transcorrer. . « 

Do Beira-Mar - A'guedo — os 
aguedenses não mereciom o lugor 
que ocupam.» .. — fala-se noutro lugar. 

E é tudo quanto o espaço — esse 
ditador — nos permite que escrevomos 


"por hoje... 


Opiniões sobre o jogo 


Findo o encontro, o Estádio, 
num ápice, ficou vazio. A chuva 
ameaçava repetir a «partidinha » 
que fizera no decurso do jogo, 
quando encharcou tudo e todos. 

As obrigações, porém, man- 
dam andar e não mandam cho- 
ver. Daí, nós desandarmos sem 
qualquer hesitação a caminho 
das cabines. 

Entrámos, em primeiro lugar, 
na do árbitro, O sr, Alfredo Car- 
valho ouviu a nosssa pergunta 
e, correctamente, respondeu. Eis 
as suas palavras ; 

— O Beira-Mar foi superior 
em todo o encontro, possui mais 
técnica e dois jogadores se sa- 
lientaram : Calicchio e Belo, 

Sobre aexpulsão deste último 
e de Tota, afirmou : 

— Houve um esboço de agres- 
são, Vi o lance claramente e não 
tive dúvidas em proferir a ordem 
de saída, aliás sempre desagra- 
dável de dar. 

Tota, que nos recebe com ma- 
nifestações decordialidade, disse 
por seu turno: . 

— Nós estivemos abaixo das 
próprias possibilidades, não sen- 
do a isso estranho o estado do 
terreno. O resultado é justo, em- 
bora pudessemos marcar tam- 
bém um... golito, 

Acerca da expulsão, conta: 

— Eu vinha na jogada com o 
meu colega Evangelista. Este 
caiu com Bello e eu, que corria 
logo após, caí com ele. Fui então 
«desconsiderado» — e expulso 
por me limitar a erguer o braço 
em atitude de defesa. 

Bello, ponderadamente, emite o 
seu parecer. 

—Podíamos ter marcado oito 
ou nove golos. Mesmo assim, foi 
uma boa vitória. Achamo-nos bem 
preparados fisicamente, o que é 
essencial numa equipa de futebol. 

—E sobre a sua expulsão? — 
interrompemos, 

— Todos os adversários se com- 


portaram perfeitamente, excepto 
Tota, que já fora incorrecto para 
Lopes e Calicchio. A mim, deu 
ele uma joelhada na cara, quando 
estava caído no terreno. Não 
compreendo por que fui expulso, 
pois nada fiz. Apenas ameacei de 
replicar. 

E finalizando: 

—O árbitro devia estar um 
pouco nervoso... 
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doa Festas e Feliz Ano Novo ! 


cão estes os votos sinceros que Abel Santiago, 


peoprietárioda CASA DAS UTILIDADES, 


formula a todos os seus estimados e prezados BLIENTES! 


Empregado — precisa - se 


Para estar à frente de es- 
tabelecimento comercial, com 
prática de balcão. 

Exigem-se referências e 
fiador. 


PARA 


Casamentos, Bapliza- 
dos, Pratos de honra 
e oulras Festas 


CARE 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria é Pastelaria 


só a Pastelaria 


Pva da Arrochela, 29 
Telef. 511 AVEIRO 


Campeonato Distrital de Juniores 
R. A'gueda, 2 — Beira-Mar, 5 


Jogo em Águeda, no Campo de 
S. Sebastião. 


Árbitro— Henrique Silva. 


R. ÁGUEDA-—Vasco; Balreira 
e Augusto; Caprichoso, Pinheiro e 
Dâmaso; Filipe, Pina, Saraiva, 
Barros e Silva. 


BEIRA-MAR — Lamoso; Cer- 
queira e Oliveira; Lemos, Ramos 
e Limas; Moreira, S. Marques, 
Graça, Quim e Maia. 


No final da primeira parte, os 
aguedenses venciam por 2-1, com 
golos de Ramos, nas próprias re- 
des, Saraiva e Graça, pela ordem. 

Após o descanso, só o Beira- 
-Mar goleou, e fê-lo por 4 vezes, 
em remates de Graça, 5. Mar- 
ques (2) e novamente Graça. 

Vitória inteiramente justa dos 
aveirenses, que chegaram a ter 
dois tentos de desvantagem, mas 
souberam tornear as dificuldades 
e triunfar com clareza. 

Saraiva e Pinheiro salientaram- 
-se nos visitados. Quim, Graça e 
S. Marques foram os melhores dos 
beiramerenses. A defesa aveiren- 
se, discreta e oscilante no primeiro 
período, exibiu-se com agrado no 
segundo meio tempo. 

Arbitragem certa. 


osicinas GAMELAS 


O Em Oliveira de Azeméis, 
Oliveirense, 5 —fanjoanen- 
se, O. Triunfando merecida e fol- 
gadamente, os Oliveirenses deram 
grande passo para, juntamente 
com o Beira-Mar, se classificarem 
num dos lugares que dão acesso 
ao Campeonato Nacional. 


CLASSIFICAÇÃO 


Lv LE D nao 
Beira-Mar 43 1 — 164141 
Oliveirense 4 2 2 — 12.410 
R Águeda 4 1 — 3919 6 
Sanjoanense 4 — 1 3 3:13 5 


Boia 


BASQUETEBOL 
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tantes companheiros, todos, aliás, 
merecedores de nota alta. 

A arbitragem apenas razoável. 
O jogo foi correcto, mas de ner- 
vos, e O «duo», se bem que impar- 
cial, nem sempre afinou pelo mes- 
mo diapasão... 


8 Surpreendeu, pelo desnível 
verificado, a vitória dos sanjoa- 
nenses, que, depois de atingirem 
25-0, terminaram com 51-53 0 pri- 
meiro tempo. Os anadienses exi» 
biram-se modestamente e decep- 
cionaram. Manuel Pinho marcou 
28 pontos... Excelente, a arbitra- 
gem dupla de Vitor Couto e José 
Matos, 


9 O liliabum foi derrotado, por 
um cesto, pelo Desportivo de An- 
cas, que teve pelo seu lado a 
sorte do jogo e... 22 pontos de 
MarcosSeabra. Defacto, a bola fez 
negaças aos esperançosos ilhaven- 
ses... Mesmo nos derradeiros mo- 
mentos, rodando no aro, acabou 
por caír... para fora, fazendo go- 
rar as últimas possibilidades dum 
empate, Muito público seguiu in- 
teressadamente o desenvolver do 
jogo, que Adriano Pires e António 
Rino dirigiram sem dificuldades. 


OPINIÕES 


Alberto dos Santos, do San- 
galhos: — Os Calitos mereceram 
Sanhar, mas a diferença devia ser 
menor. Jogo bem disputado e cor- 
recto, A arbitradem, com alguns 
erros, prejudicou-nos no segundo 
tempo. 


José Nogueira, dos Galitos:— 
Jogo de nervos, mas muito cor- 
recto. Mesmo sem termos jogado 
o que podemos, merecemos ga- 
nhar. Arbitragem sem influência 
no resultado, em plano razoável, 


A, Leopoldo 
CLASSIFICAÇÃO 

1 VW D Bolas 

Sanjoanense 1 1 — 65-12 5 
Galitos 1 1. — 67-55 5 
ÂAncas 11 = 580657 5 
Hliabum 1-— 1357590 1 
Sangalhos 1 — 15567 4 
Anadia lo = 1,1286851 


Prémio « Aprumo Desportivo »: 


1,º Classificado após a 1 ºjornada; 
Clube dos Galitos, 


&, Irmão, L. 


Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telefs. 


f/ Escrit. — 146 
| Resid. — 466 


AVEIRO 


REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 


viço Shell 


antes-Combustíveis—Pneus 


LUCAS-—-C. 


A . 


Agência distal «Austin» 


Material Eléctrico — Injecção 
Amortecedores e Travões 


Automóveis — Camions — Furgonetes — Peças Legítimas 
V.-GIRLING 


RUA DA FONTE NOVA, 18 — TELEFONE 99 P.P.c. 
ps, AVETRO 


Cumprimentam os Er.”ºs Clientes e Amigos, com os melhores desejos de BOAS FESTAS 


e um ANO NOVO mui próspero e repleto de Felicidades. 
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O Cortejo de Oferendas a favor 


€ Excedeu tudo quanto era 
legítimo esperar o rendimento 
dos 210 mealheiros distribuídos 
na cidade para recolha de mi- 
golhas destinados oo Cortejo 
de Oferendas: 18.773$00: 

O êxito desta campanha dos 
mealheiros; o resultado verda- 
deiramente surpreendente do 
peditório feito na cidade, de 
porta em porta; a contribuição 
dos funcionários públicos, civis 
e militares e dos empregados 
corporativos e bancários; a co- 
laboração do trabalho (cerca 
de 709/0, média, do pessoal 
das empresos que puderam ou 
quiseram dar trabalho extraor- 
dinário); a excelente contribui- 
ção das freguesias rurais, com 
destaque: para Áradas, Olivei- 
rinha, Eixo e S. Jacinto (das 
demais freguesias ainda não 
há dados completos); a cola- 
boração dos médicos e as dá- 
divas dos aveirenses qusentes— 
tudo isto dá bem a ideia do 
interesse que a iniciativa da Co- 
missão Administrativa da Santa 
Cosa despertou na massa po- 
pular da cidade e do campo. 
Milhares de chefes de família 
contribuiram. E, ao que dizem 
as comissões, deram com entu- 
siasmo, com satisfação, que 
exteriorizavam em palavras da 
maior simpatia para com a Mi- 
sericórdia. Casos houve em que 
as próprias comissões, que co- 
nheciam bem as possibilidades 
económicas das pessoas, tinham 
de sugerir dádivas menos vul- 
tosas. 

O cortejo de Oferendas, a 
realizar num dos últimos do- 
mingos de Janeiro, talvez em 
29, oo desfilar pelas ruas da 
cidade, será, assim, o grande 
embaixador da generosidade do 
povo aveirense. 

Também por parte das en- 
tidades patronais se verificou 
igual espírito de colaboração e 
interesse pela Santa Casa. As 
empresas de Pesca, de Aveiro 
e Gafanha, e estaleiros de mes- 
tre Manuel Mónica, as fábricas 
e outros estabelecimentos in- 
dustriais da cidade, a Celulose, 
etc., contribuiram com lorgueza. 
Das empresas com sede nas 
freguesias rurais do concelho, 
receberam, as respectivas co- 


VENDE-SE 
VAUXHALL 
Ano de 49. Estofado a couro 
Pneus novos. Óptimo estado 
de mecânica e geral 
E. F. Sucena & Filhos, L.da 
Borralha — A'gueda 


EEE SENTES 
FRIO! FRIO! 
Caloriferos eléctricos & a petróleo - 


hos melhores preços do mercado 


só na Casa das Utilidades 
AVEIRO 


Relógios 
Ouro 
Pratas 
Oculos 


Se necessitar comprar 
saiba os preços da 


OURIVESARIA VILAR 


R. de José Estevão, 59-Aveiro 
(Junto da Guarda Republicana ) 


da SANTA CASA 


missões locais, importantes do- 
nativos, integrados no rendi- 
mento de cada freguesia. 


e Quando se fez a distri- 
buição dos mealheiros não se 
informou que se tornaria públi- 
co o rendimento de cada um. 
Daí, não se ter feito, no acto 
da abertura, o contagem indi- 
vidual, pelo que apenos desta- 
camos, nesta notícia, e em re- 
lação ao seu peso, os mealhei- 
ros distribuídos por algumas 
repartições e estabelecimentos, 
que se receberam cheios ou 
quase cheios: Governo Civil, 
Salão Cravo, Secretaria Nota- 


) Natal do gr. 
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ele até entaramelava a língua de vez em quando. 
Não está acostumado a licores. 
cadito no tinto, depois misturou as bebidas e até 
fumou um cigarro... Coitado! Animou-se... 


— E depois? 
— Depois o quê? 
— Aumentaste-lho ? 


— Estás doida, mulher!? Bem vês, a vida 


rial, Instituto Nacional do Tra- 
balho, Conservatória do Regis- 
to Civil, Estação Telégrafo-pos- 
taltelefónica, Armazéns de 
Aveiro. Dos mealheiros indivi- 
duais, alguns havia igualmente 
cheios ou quase cheios. 


e Oportunaomente será 
publicado um folheto de onde 
constem, individualizadas, as 
importâncias oferecidas pelas 
empresas, casos comerciais, 
chefes de família, funcionários, 
empregados comerciais, operá- 
rios, etc.. 


Pelos resultados globais, 
apurados até ao dia 20, pôde 
já verificar-se que, em dinheiro 
subscrito, o Cortejo de Áveiro é o 
mais rendoso de quantos se 
realizaram, no: ano corrente, 
em todo o País. 


Antero 


Entrou um bo- 


SR Litora/- 924-12-955 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.es D. Maria Rosa Ga- 
melos de Almeida e D. Natália Barbosa 
de Magalhães; o sr. Dr. Francisco Ferrei- 
ra Neves; o estudante Lúcio António 
Guimarães Estrela Santos, filho do sr. 
Arnaldo Estrela Santos, Presidente da 
Comissão Municipol de Turismo; e as 
meninas Maria José Pereira Manica, fi- 
lha do sr. António Manica, actualmente 
a residir em Moçambique, e Maria Hele- 
na de Jesus da Cunha, filha do sr. An- 
tónio Cunha, empregado do Colé Ar- 
cado. 


Amanhã — À sr. D. Natália da Silva 
Colmão; o nosso colaborador sr. Dr. 
Mário Duarte; a menina Natália de Oli- 
veira Lemos, filha do sr. Abel Lemos, ou- 
sente em Cassequel, Angola; e o filho 


cia, que se aguente. E" preciso a gente acostu- 
mar-se a fazer sacrifícios... 


x 


O sino soa festivamente. As estrelas parecem 
agora ter um brilho mais branco e o vento ge- 
lado transporta canções nostálgicas de louvor, 
Por detrás das janelas iluminadas adivinha-se a 
alegria sadia da intimidade. Uma voz longin- 
qua enfoa uma melopeia doce. Um cão ladra 


à passagem dum automóvel retardatário— e o 
senher Antero, conceituado comerciante da ci- 
dade, adormece com um sorriso de justo o mar- 


está duma carestia danada... Que tenha paciên- 


APONTAMENTO 
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boca para o leite da mãe, mas, 
mesmo assim, trazia alegria—e 
naquele natol de pobres foi 
uma nesga de luz! 


Há muitos anos também 
nasceu um menino que só teve 
por berço uma manjedoura e 
por conforto o bafo quente de 
dois animais que o detenderam 
do Inverno. Teve por enxerga 
umas palhas loiras e humildes, 
e a essas polhos e a esso hu- 
mildade foi fiel durante todo a 
vida, porque no caminha im- 
provisada de Bethlem germinou 


a semente duma mensagem, de 
uma mensagem que veio a cus- 
tar pelos tempos tora lágrimas 
e dores e feridas e angústias. 

Nasceu-o menino e logo o 
mão dum firano se crispou 
para estrangular na sua laringe 
cristalina a palavra de renova 
ção que nela se destilava. E 
sicários foram expedidos em 
todas as direcções, por todos 
os caminhos e atalhos, à cata 
da luzinha que crescia, do fo- 
go inciol que prometia alas- 
trar do palovra que era neces- 
sória e urgente reduzir oo 


car-lhe uma nesgo feliz nos lábios grossos. 


Vasco Branco 


silêncio. Mas a verdade es- 
vaju-se das mãos crispadas do 
tirano, a chamazinha fundiu o 
ferro dos sicários e o menino 
cresceu, medrou, fez-se ho- 
mem, juntou à roda de si ou- 
tros homens, foi vaiado, escar- 
necido, percorreu resignado- 
mente a Rua da Amargura, 
massacrou os pés em cami- 
nhos de rocha e, quando: atin- 
giu o cume do monte escor- 
pado e duro para morrer, tinha 
legado ao futuro uma mensa- 
gem de paz e de justiça que 
outros Ruas de Amargura ha- 
via ainda de custor aos que 
tomaram o tacho nas. suas 
mãos—porque. o sofrimento é 
o metal com que se funde a 


A CASA 
Frazão & Oliveira, L.da 


NATALI 


shaver 


Banknelt: 


Philips Portuguesa 


— Discos microgravados c/ as 
últimas criações 

— Rádios Série Novoserie 

— Enceradores 

— Aspiradores 

— Máquinas de lavar roupa 

— Máquinas de Barbear «Phili- 


Companhia Fabril de Louça Esmiltada 


— Fogões eléctricos «Leão» 


— Aquecedores color negro 


Il 


OFERECE 


Às 


Lambrelta Portuguesa 


O 1.º Scooter em vendas e 
qualidade 


Motos JAWA 


mais módicas no seu 
- preço e os mais elevadas 
em qualidade 


Bicicletas FRAVY 


Montadas com o melhor ma- 
terial importado dos mais 
importantes 


centros fabris 


Tudo com as maiores facilidades de pagamento a prestações mensais 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 


AVEIRO 


do sr. Dr. Manuel Soares, Jorge Manuel 
de Almeila d' Eça Soares. 

Em 26 — Os srs. Eng.º João Manuel 
de Seiça Neves e António Guimarães. 


Em 27 — As srºs D. Júlia Camelo 
Ferreira, D. Otília Tavares Pericão Sei- 
xas, esposa do sr. Raúl de Sá Seixas, D. 
Angelina de Vilhena Ribeiro e D. Júlia 
da Conceição Vilhena Ferreira; os srs. 
Dr. Urbano Dias Dinis, Capitão António 
de Almeida, Prof. Manuel Estudante; e 
João Rodrigues de Almeida e Albino Ro- 
que, ambos residentes em Luanda; Jai- 
me Ferreira da Silva Martins; e o estu- 
dante José Sarabando Vinagre, filho do 
sr. Manuel Eugénio Moreira Vinagre. 


Em 28 — O nosso colaborador foto- 
gráfico sr. Henrique Ramos; os srs. Dr. 
Américo da Silva Matos e Fernando Jca- 
quim da Rocha, ausente no Congo Bel- 
9a; os meninos Pedro José da Rocha 
Pereira Campos, filho do sr. Ricardo Pe- 
reira Campos Junior, gerente dos Fábri- 
cos Jerónimo Pereira Campos, Filhos, 
e Nelson Mónica Modesto, filho do sr. 
Ernesto de Freitas Modesto. 


Em 29 — As srs. D. Maria Isolina 
Dios Rodrigues Leitão, esposa do nosso 
colaborador sr. Dr. Humberto Leitão, e 
D. Meria Cacilda dos Sontos Silva; e o 
sr. Duarte Augusto Duarte. 


Em 30 — As sr9º D. Maria Ádo- 
sinda Ferreira de Andrade Veiga, esposa 
do nosso colabarador sr. Virgilio Veiga, 
e D. Ana Barbosa de Magalhães ; os srs. 
Dr. Orlando de Oliveira, Eng.º Casimiro 
de Almeida Azevedo Sacchetti, Severiano 
José Camelo Ferreira, Artur Maia Ferrei- 
ra Leite; José da Noia e Pinho e seu 
filho, o menino António Manuel. 


moedo que paga estas aven- 
turas. .. 

A voz daquele menino, à 
medida que se foi avolumando, 
à medida que foi tomando 
timbre, transfigurou-se em láte- 
go que tustigou poderosos e 
hipócritas, orgulhosos e traido- 
res, e que se aveludou pora 
acalmar angústias e dores e 
suovizar a vida dos humiides 
ávidos de justiça. 

) x 

Foi há muitos anos que 
nasceu o menino de Bethlem, 
e oinda agora a pobreza do 
presépio se renova todos os 
dias. Continuam a nascer me- 
ninos nos mesmas palhas hu 
mildes, meninos que crescem, 
medram, se fazem homens e 
percorrem as mesmas Ruas da 
Amargura, sobem os mesmos 
cominhos de rocha, penosa- 
mente — e expirom nos mes- 
mos montes escorpados abro- 
çodos à mesma Cruz] 


Frederico de Moura 


Agradecimento 


Vinício Rodrigues Pereira 
vem, por este meio, agradecer 
penhoradamente aos distintos 
médicos. srs. Drs. Manuel 
Soares, Nogueira de Lemos 
e Barros e, em geral, a todo 
o pessoal da Casa de Saúde 
Vera-Cruz, a maneira e cari- 
nho como foi tratado quando 
da operação a que foi subme- 
tido. 

Para os distintos clínicos 
os mais sinceros agradeci- 
mentos, com o desejo de um 
Feliz Natal e um Novo Ano 
cheio de prosperidades. 


Ex - empregado bancário 


Com 27 anos de idade e 
6 de prática. Abonação de 
competente e honesto. De- 
seja colocação em qualquer 
serviço compatível com as 
suas aptidões. J. €. S. R. de 
S. Sebastião, 25 — AVEIRO 


Telef. 3355 ——— 


——  24-12-55 — É 


Baú de Ninhari 
Secção de João Lancha —— 

Este doutor António está há vinte e tantos anos a viver na 
Mala-Torta e, se não me engano, deve andar muito perto dos 
setenta. Mas ainda robusto, e fino como um coral; um filósofo 
à sua maneira. 

À Mala-Torta é um destes povoados que até parece que 
não existem, mesmo quando a gente lá vai de propósito Junto 
da Igreja há apenas dois casinholos, um dos quais, por sinal 
florido, é a residência paroquial; e o resto, os fogos da freguesia, 
estão dissiminados pelo pinhal à beira das pobres leiras que são 
a única fazenda dos indigenas. 

Na estrada há uma tabuleta (por sinal quase safada ) com 
o nome do lugar, à esquina da casa amarela que é, ao mesmo 
tempo, correio, locanda, posto de turismo (tem lá o telefone) 
e sede da Junta de Freguesia (tem lá o mastro na varanda). À 
Mala-Torta é um mundo de silêncio; quase se ouve o ciciar das 
orações do bom do abade; e o Dr. António raro aparece. 

Veio para ali este doutor (eu disse há vinte anos, mas foi há 
mais de quarenta...) a ares; acabara a Universidade, fraco, ané- 
mico, um trinca-espinhas, e para ali foi ficando, solteiro. Trouxe 
a sua magnífica biblioteca, que do Tio herdara, e foi-a enrique- 
cendo. Com ela se entretem: livros de boa cepa, clássicos de 
todo o mundo, crítica de ideias, história das nações, o ponto de 
vista científico do momento; ainda hoje recebe pontualmente 
duas ou três revistas lá de fora, destas revistas sem gravuras, só 
texto, com artigos assinados por sumidades. E é verdade que as 
lê, porque se encontram com frequência, nas margens, anotações, 


referências bibliográficas, correcções judiciosas. , Todos o conhe- 
cem na aldeia e todos o estimam. 


Nem quero que me lembre a cara de caso com que o 
nosso prometedor sábio ficou, quando o doutor António 
lhe largou aquela de que «o não conhecia nem de 
nome», 


O outro, o nosso amigo sábio, é um novo, um destes novos 
com quem a Pátria e a ciência contam desde já, seguramente. 

Tem viajado muito. E” abastado. Escreveu artigos nas 
publicações da sua especialidade e não se esqueceu de fornecer 
na redacção das revistas o endereço das pessoas suas conhecidas. 
Tem uma confiança inabalável na sua pessoa e mobiliza os seus 
conhecimentos com destreza, graça, verbosidade e até elegância. 

Há meses presidiu a uma reunião de especialistas e apre- 
sentou-se muito bem: digno, muito aprumado, sorridente, impor- 
tante na cadeira da presidência. No dia seguinte vinha o seu 
retrato no periódico, com duas colunas de prosa substancial. Foi 


ALGO DE BELO E DE CRANDIOSO AINDA 
NÃO VISTO EM SO ANOS DE CINEMA! 


* se 


GILBERT ROLAND 
RICHARD EGAN 
LORI NELSON 


Sábado, 24 (ás 17 horas) 


A PEDIDO =4.º Matinée Infantil da temporada, 
com o filme de WALT DISNEY 


PINOCCHIO 


Dana nos; ua 
Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral —————— 
de Senhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às fi e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.º 
TELEF 675 


AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


=== ENGENHEIRO CIVIL =— 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - tel, 665 
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OS ÚLTIMOS SETE DIAS 
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mai, é lícito perguntar se os desportistas terão a classe bas- 
tante para que o Governo os autorize a representar Portugal», 


Um milhão! 


O presidente da Liga Francesa 
de Saúde Mental afirmou que,numa 
população de 42 milhões de habi- 
tantes, a França conta com mais 
de um milhão de doentes mentais. 
Deste número, astronómico sem 
dúvida, cem mil encontram-se in- 
ternados em hospitais-de alienados, 
esperando-se poder internar mais 
122.000 até o fim de 1957. 


Cine-Teatro Avenida 


Quarta-feira, 28 (às 21 horas) 


Um filme que nunca esquece 


CARTAS DE AMOR 


com JENIFER JONES 


AavEIRO —— Quadro doloroso, mas incom- 
ED a ce io a dei a SR E 


pena que a notícia viesse enriquecida de bastantes gralhas,prin- 
cipalmente nas palavras científicas, mormente quando se;referia 
às pessoais descobertas do jovem sábio. - Foi pena. Mas a culpa 
foi do texto original: este nosso amigo, com efeito, tem uma ca- 
ligrafia péssima... 


Ora ontem íamos tados no mesmo automóvel. O nosso 
amigo, como de justiça, ocupava o lugar de honra, atrás e à 
direita. A' esquerda, o Dr. António. Eu ía à frente, ao lado do 
motorista. 

Um mero acaso nos juntou na estrada, ao Dr. António 
que ia à consulta do médico, e a mim, que voltava a casa. Es- 
perávamos a camioneta da carreira quando o nosso amigo «passou 
no seu espampanante oito-cilindros. Foi muito amável; fez marcha 
atrás, inclinou-se um pouco, abriu a porta, — «pois, pois, façam 
favor » — e deu-nos uma boleia. 

Feita a apresentação esquemática, já em plena correria com 
muitas businadelas, entrei a gabar, como era minha obrigação, 
as múltiplas qualidades e variados méritos e anunciados desco- 
bertas do nosso prometedor cientista — e é então que o Dr. An- 
tónio, sem ser por mol, distraidamente, com certeza a pensar 
noutra coisa, disse, sem mais rodeios: nunca tinha ouvido falar 
em tal, nem no Amigo, nem na descoberta, nem nos artigos, 
nada! | 

Fiquei varado. Secou-se-me a lingua. Mexi nos embrulhos. 
Limpei o vidro. Abri o cinzeiro. Perguntei pelas horas... 


Valha-me Deus. As novidades sociais não chegam à Mala- 
Torta. Se calhar o Dr. António não lê os jornais diários. Entre- 
tem-se apenas com as publicações substanciais, sérias — e arranja 
destes embaraços dentro de um automóvel. 


APRESENTA 


Telefone 343 — AVEIRO 


Domingo, 25 de Dezembro de 1955 
às 15.30 e 21 horas 


REALIZAÇÃO 
DE 

JONH 

STURGES 


me 


SUPERSCOPE 


TECHNICOLOR 


Quinta-feira, 29 (às 21 horas) 
A melhor comédia da temporada - TECNICOLOR 


AS 3 NOITES DE SUZANA 


com DEBBIE REYNOLDS 


pleto. Na França, como em todos 
os países do mundo, há, além dos 
infelizes duventes mentais, milhões 
de doidos, que, em corridas verti- 
ginosas, semeiam a morte, diâria- 
mente, por todas as estradas. 


Chamem-lhe cavalo! 


Um cavalo dos orredores de Huel- 
va recusa-se sistematicamente a traba- 
lhar enquonto não lhe dão a beber 
conhaque, ou café, com preferência 
a primeira bebido. 

O mal foi o dono do quodrúpede 
lembrar-se um'dia de lhe dor a pro- 
vor conhaque! 

Agora, o covalo arreganha os den- 
tes, relincho, escoicinho, e doli não 
sai... à espera do «moto-bicho », 

Mesmo assim, mais vale matar a 
sede com conhaque a um cavalo, do 
que sustentar um burro a pão-de-ló!... 


Amizade canina 


«Jack» — um cão mestiço de 
lobo de Alsácia — percorreu 1350 
quilómetros para chegar a casa 
do seu patrão. O homem perdera 
o cachorro na barragem «Chur- 
chill» (África do Sul), 16 meses 
antes, encontrando-o agora a dor- 
mir no capacho da porta da sua 
vivenda de Port Elisabeth, 

Como sempre, o homem con- 
tinua à ter no cão, quenão no se- 
melhante, o seu mais fiel e sincero 
amigo. 


Riqueza de tomates 


A criação de tomates nos terrenos 
irrigados do distrito de Novelda, pró- 
ximo de Alicante, está a provecar um 
considerável movimento migratório da- 
quela cidade, principalmente por parte 
dos empregodos bancários e de escri- 
tório, que abondonam as suas ocupa- 
ções, por motivo dos grondes lucros 
auferidos com os colheitas do Inverno. 

Quem diria que tol fruto dava ton- 
to dinheiro | 


Quase exacto 


O relógio mais extraordinário 
do mundo foi inaugurado na última 
semana, em Copenhague, pelo Rei 
Frederico da Dinamarca. 

Indica, além das horas nos di- 
versos locais do Planeta, as 
horas dos eclipses, do levantar e 
ocaso das estrelas, O santo do dia, 
nome do mês, fases da Lua e a 
data de todos as festas móveis do 
ano. À rotação completa do polo 
celeste é indicada também, me- 
diante uma roda que levará 25.700 
anos a seguir esta rotação. 

A maravilhosa máquina é com- 
posta de 14.000 peças, uma das 
quais só entrará em movimento 
dentro de 1.000 anos. Para fina- 
lizar: o seu atraso, em cada 300 
anos de funcionamento, (dizem) é 
de 4/10 de segundo! 

Não virá longe o dia em que 
uma máquina mais aperfeiçoada 
ainda sirva de relógio ao planeta— 
porque, como toda a gente, a Ter- 
ra, acabará por não saber às quan- 
tas anda!,.. 


Greve 


Setenta mil professores italionos 
do ensino secundário encontram-se em 
greve, por sete dias, decretodo pela 
«Frente Unica da Escola », 

Às nofícias esclorecem que o mo- 
vimento tem decorrido sem o mínimo 
incidente, o que é de crer, pois os 
alunos, «únicos» prejudicados com a 
resolução do Frente Única, são mesmo 
capozes de se solidarizarem com os 
mestres, o fim de que seju prorrogada 
a greve por mais sete dias, alé se con» 
seguir despacho favorável és reivindi- 
coções quanto a vencimentos, resultan- 
tes da t desofinoção » da lira 


O Inverno 


A estação da chuva, do vento, 
do frio, bateu a todas as portas, 
triunfante. 

Rajadas ciclónicas, chuvas tor- 
renciais, inundeções, anunciaram a 
sua chegada, E lá para cima, para 
a Europa Setentrional, envolto na 
sua capa alvissima, semeou O frio 
em vagas sucessivas, obrigando o 
termómetro a descer à temperatu- 
ra inacreditável de 55 graus abaixo 
de-gero! Felizmente que esta in- 
clemência se regista na Suécia, 
donde só nos chega o bacalhau... 


Amadeu de Sousa 


— Está lá ?1... 
— Daqui fala o Beto... 


— Ora viva! O meu amigo 
quer fazer o favor de chamar 
o paizinho ao telefone? 


— Não “tá! E a mãezinha 


também não. Saíram. Mas... 
quem fala dai? É o Pai Natal, 
não é?1... 

= 


Assim investidos em Pai Na- 
tal, por ingénua suposição dum 
Betinho, já agora ... mesmo ali 
no cais... 

— ... Olha lá, rapaz, como 
te- chamas? 

O filho do Mole, nascido 
porventura em noite de tempo- 
ral na proa de algum moli- 
ceiro, olhou-nos espantado. Er- 
gueu a sua cobecita loira, de 
cabelos crespos, sujos como a 
sua cara suja, figurinha de Ta- 
nagra embolada pelo marulho 
das águas da Ria. Talvez 6 
anos apenas, franzinos, ainda 
que de aspecto sadio, curados 
pela moira e pelo iodo marinhos. 

— Não ouves? — repetimos 
— Como te chamas, rapaz? 

— Não queres dizer, hein? | 

— P'a quê?! 

—Para o Menino Jesus te 
dar uma prenda, agora pelo 
Natal... 

O pequeno Mole esbugalhou 
os olhos e fez um espanto: 

—.... Natal ?!... Menino Je- 
sus? l,.. 

À poética da Notividade com- 
certeza chegou à Ria — menos 
aos Moles, pelos vistos... 

— Queres ou não queres, 
amigo ? — Insistimos já compa- 
decidos. 

Deu uma gargalhada, incré- 
dulo de tanta generosidade. E 
meneou com a cabeça um não, 
decidido, peremptório, orgu- 
lhoso. 

No entanto, aquele cép- 
tico da bondade dos homens, 
aquele ignorante das doces ter- 
nuras natalícios, teve compai- 
xão da nossa ternura: — baixou 
os olhos e disse: 

— Sou o Toino, do « Bunhê- 
0%... 

E fugiu, trangalhadanças nos 
seus calções, presos por um 
cordel a tiracolo — uns calções 
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que foram as calças dum adulto, 
adrede cortadas ao tamanho 
das suas pernitas de magrizela. 


* 


A Maria Helena reclinou a 
graciosa cabecita, onde flutuava 
um laçarote que, sobre os seus 


Ms 


cabelos cor de trigo, mais pa- 
recia uma papoila perdida em 
searu sazonada : 

— Quero uma boneca de 
celuloide e um pioninho. À 
boneca para brincar e o piano 
para tocar. Gosto muito de mú- 
sica, sabe ? | 

E a Lênita Marques expli- 
cou-nos, depois, que já tocava, 
«muito bem», num assobio que 
a mãezinha lhe comprou na 
Feira de Março. E confiden- 
ciou-nos co ouvido: 

— Sabe?! A mãezinha não 
quer que eu toque. Mas eu já 
escondi o assobio numa árvore 
do auintal. Não diga nada a 
ninguém... nem ao paizinho!!... 

Jurámos guardar segredo. 
Cumpriremos | 

* 

«.. E, diante de nós, Marília 
Vicente— uma ciganita, morena 
como todas as da sua roça, 
sangue zíngaro que borbotou, 
apenas há 4 anos, ali em Es- 
gueira—rompeu com os movi- 
mentos duma dança, compos- 
sada pelo estralejor dos seus 
deditos. 

—E' o «Baião do Gato» 
qu'estoy a balhar. Se o Menino 
Jasus qu'está na ingreja desse- 
-me um chalico p ra tapar-me 
e uns tâmancos p'ra marcar O 
baião... 

Assim respondeu a Marília 
Vicente quando lhe perguntá- 
mos o que mais desejnva do 
Menino Jesus na noche buena, 
Sômente que a Marília Vicente 
não parou de bolhor — num 
bailado que, pora além dum 
ritmo, é o rito com que os ciga- 
nos melhor traduzem os seus 
desejos. 


* 
O fortalhaço do Chico-Zé... 
— ... Francisco José Rama- 


lho de Melo Alvim, tenho 7 
anos e já ando na Escola do 
Adro, na segunda classe — dis- 
se-nos. orgulhoso, ajeitando-se 
na sua samarra nova. 

— Olha cá. Esperas que o 
Menino Jesus deixe este ano 
alguma coisa no teu sapatinho ? 

— Pois! — respondeu deci- 
dido — eu porto-me bem! E 
será uma camioneta, deste ta- 
manho.—E mediu com os bra- 
citos um meio metro. 

— Isso é que é certezal... 

— E' assim todos os anos. 
Tudo o que eu peço... zás, ali, 
no sapatinho. Não falha. 

— Ah, sim?! Então expe- 
rimenta... pedir uma camioneta 
do tamanho das do Roque — 
dissemos, galhofeiro. 

O Chico-Zé sorriu, perce- 
bendo a nossa intenção, e re- 
matou: 

— Não, isso não! Ao-Me- 
nino Jesus, que é pequenino, 
só se pedem coisas pequeninos. 

Estamos certo de que o 
Chico-Zé verá satisfeita a sua 
ambição. Sabe pedir com o 
devido comedimento. Aliás, 
para as suas experiências — ele 
quer ser engenheiro mecânico 
— uma camioneta pequena 
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ajeito-se melhor às suas mãozi- 
tas. Pode estudá-la por todos 
os lados... 

), * 

— E tu, Lindinha, que que- 
res tu que o Menino Jesus te 
dê este ano? 

À Lindinha — Olinda Maria 
Arroja de Morais Sarmento — 
tem quatro onos. Fala pelos 
cotovelos. E" uma mulherzinha 
corajosa: — foi operada há 
pouco mais: de um mês e su- 
portou o seu Sofrimento com 
um estoicismo que faria o or- 
gulho: de muilos heróis barba- 
dos. 

— Quero uma boneca, mas 
que diga « papá » e « mamã », 
que feche e abra os olhos... 
assim, assim — e poz-se o pis- 
car as pálpebrazitas. — Olhe, e 
que onde! 

— Pois bem, Lindinho. Terás 
a boneca, tal qual a desejas. 
O Menino Jesus não se 
esquece nunca dos seus ami- 
guinhos, quando eles são bons, 
como tu? Mas... e que fazes 
depois ao teu ursinho?! 

—Dou-o ao Jesus. Pode 
ser que algum outro menino 
o queira... 

* 


E agora— o «Comões» | 
Todo ele, sem tiror nem pôr. 
Não faz versos, nem ambiciona 
desferir a lira. 

— Versos?! Não! Sou «Ca- 
mões» porque chamam « Ca- 
mões » ao meu poi. Quero ser 
escritor, sim, mos de romances 
e de artigos p'rós jornais. 

Com efeito, na Escola da 
Vera-Cruz, onde o Monuel Ber- 
nardo da Noia Sardo frequenta 
a segunda classe, já todos sa- 
bem que ele virá a ser colabo- 
rador assíduo do Primeiro de 
Joneiro, o diário da sua predi- 
lecção. 

— Creio que o Litoral po- 
derá contar também com a tua 
prosa... 


«+» À LINGUAGEM 


DA. INOCÊNCIA ?! — 


— MAS NA INOCÊNCIA HÁ, POR 


VEZES, UMA FILOSOFIA PROFUNDA 


Ca. 


Ora, oral — cortou o Ma- 
nuel Bernardo com a mois dis- 
plicente superioridade dos seus 
7 anos ambiciosos — o Litorol 
não paga os artigos... 
Percebemos que se trata 
duma questão de preço. Oxalá 
o Litorol possa vir a pogor os 
escritos deste bravo « Comões » 
— e que eles mereçam o preço 


elevado que as suas esperanças 
deixam antever. 

— Bem, ao menos diz-nos 
lá (mas... de borla...) o que 
querias que o Menino Jesus te 
pusesse nos sapatos... 

—.... São botas...— e apon- 
tou. 

—... Seja, nas botas. Talvez 
algum livro... de cheques... 

— Não! Para já umo caixa 
de jogo. 

— Da « Glória »? 

— De futebol, antes de fute- 
bol. Não sabe que o meu 
pai...? 

Este azougado pimpolho 
tem o culto do pai. Não admi- 
ra: o João «Camões» foi o 
ídolo do público nas eras fute- 
bolísticas do Galitos: Um guar- 
da-redes decidido e valoroso. 
E o Manuel Bernardo mostra 
sabê-lo. bem — ignoramos . por 
que vias — embora não fosse 
nascido ao tempo. 

— És muito ganancioso — 
dissemos em vingança pela sua 
recusa em colaborar no Litoral 
— duvidamos de que o Menino 
Jesus te foça a vontade, 

— Hein?! O Menino Je- 


sus?I—E piscou-nos o olho, 


CRIAÇÃO... 


gaiato. — O ano passado, eu 
fui espreitar... bem vi a minha 
mãe a... 


E o Manuel Bernardo es- 
miuçou-nos uma certa história... 
sem interesse... Enfim, o Ma- 
nuel Bernardo é um — agnós- 
tico... 


ldília Maria de Carvalho 
Borrego tem 7 anos. Anda na 
primeira classe da Escola da 
Glória. E" da casa: — todos os 
dias vem à Redacção, quando 
mais não seja para amenizar, 
com um beijo, a lufa-lufa do 
pai, um dos gerentes da Lusitá- 
nia, 

— Ando cá. Etu? Tu que 
esperas este ano do Menino Je- 
sus? 

— Um berço e um boneco, 

— E se o Jesus — aventá- 
mos —te deixasse desta vez O 
sapatinho sem nada? 

— Não me zangava. Para o 
outro Natal, rezava-lhe muito, 
muito, e pedia-lhe que me trou- 
xesse o boneco e o bercinho 
deste ano e mais a roupinha 
para o berço e um vestidinho 
para o boneco. Vinha tudo 
junto... 


— Está lá?! Daqui fala a 
Idília Maria. Cheguei a casa e 
estive a pensar que talvez o Me- 
nino Jesus não saiba onde eu 
moro... 

— Cabecinha de vento ! En- 
tão não me disseste já que, 
no ano passado, Ele foi à tua 
casa?! O Menino Jesus sa- 
be onde é. E não se esquece, 
sossega... 

— E' verdade! Desculpe, 
sim?l... 

E desligou. 

* 

— Está lá? | Está ?] 

Como também seríamos fe- 
lizes se alguma voz nos telefo- 
nasse a oferecer boa recomen- 
dação, junto do Deus-Menino, 
para os muitos anseios do Li- 
toral — ainda uma «criança» 
Tem pouco mais de um ano. .1 


A «Lênita», a Marília Vicente, a «Lindinha», o «Camões», o «Chico-Zé» e a «Dila» 


